
Crime foi registrado na madrugada do último sábado (1), no Jardim do Caju; homem de 34 anos foi morto a tiros
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O ECO
Meio Ambiente

Nós apoiamos
esta causa! Você sabia?

Os ODS são 17 objetivos 
estabelecidos pela Organização das 
Nações Unidas com a intenção de 
promover a sustentabilidade. Um 

chamado universal para erradicar a 
pobreza e reduzir as desigualdades, 

garantindo paz e prosperidade 
e, é claro, preservando o meio 

ambiente e os recursos naturais.

Nós promovemos esses 
objetivos em nosso negócio e, 
assim, contribuímos para fazer 
do planeta um lugar mais limpo, 
mais justo e mais sustentável 
para as futuras gerações!

DE 01 A 05 DE JUNHO

Caderno Especial

“Uma sociedade se defi ne não 
apenas pelo que cria, mas pelo 
que se nega a destruir”, 
John C. Sawhill, ambientalista.
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TEMPO
Tempo ensolarado, com 
nevoeiro ao amanhecer. 
Noite de céu limpo.

QUINTA-FEIRA, 6/06
Dia de sol, com nevoeiro 
ao amanhecer. As 
nuvens aumentam no 
decorrer da tarde.

QUARTA-FEIRA, 5/06

23ºC 24ºC
UR UR88% 83%

44%50%13ºC 12ºC

MEIO AMBIENTE

O ECO circula 
com mais um 
caderno especial

Na edição desta quarta-feira 
(5), Dia do Meio Ambiente, o Jor-
nal O ECO circula com um cader-
no especial em comemoração à 
data. O suplemento apresenta aos 
leitores um pouco sobre o traba-
lho desenvolvido por empresas e 
Prefeituras Municipais da região, 
com o objetivo de garantir a pre-
servação dos recursos naturais e a 
sustentabilidade. Boa leitura! B1 A2

Polícia Civil investiga suspeitos
pelo primeiro homicídio do ano

MAIS DROGAENCONTRO

CRIME

Força Tática 
prende homem
na Cecap

2º Motorock agita 
cidade a partir 
dessa sexta-feira

Suspeito de vender 
droga a jovem morto 
em Bauru é solto

Na noite da segunda-feira (3), uma 
equipe da Força Tática da Polícia Mi-
litar de Lençóis Paulista prendeu um 
homem de 26 anos acusado de tráfi co 
de drogas. Com ele foram encontrados 
113 invólucros de maconha, além de 
uma quantia em dinheiro, fruto do 
comércio ilegal. E.F.S. foi conduzido à 
Delegacia de Polícia, onde a autorida-
de de plantão ratifi cou sua prisão em 
fl agrante por tráfi co de drogas.

Está quase tudo pronto para o 2º 
Lençóis Motorock, que a partir des-
ta sexta-feira (7) transforma Lençóis 
Paulista na capital do motociclismo 
e, claro, do rock and roll. Realizado 
pela Secretaria de Cultura e organiza-
do pela União dos Motociclistas LP, 
o evento segue até o domingo (9) no 
Recinto de Exposições José Oliveira 
Prado (Facilpa). A entrada é solidária 
(opcional), em prol da Apae.

O suspeito de vender dro-
gas para um jovem que morreu 
após cair da sacada do 7º andar 
de um prédio em Bauru foi solto 
após uma audiência de custódia 
realizada neste domingo (2). O 
jovem de 21 anos havia sido pre-
so em Lençóis Paulista, após um 
casal que estava na companhia 
da vítima fazer a denúncia da 
compra dos entorpecentes.

A2A5

A2

JARDIM DO CAJU

Polícia fl agra tráfi co 
perto de escola A2

O Comitê da Bacia 
Hidrográfi ca do Rio 

Lençóis anunciou que vai 
aumentar a quantidade 

de reservatórios para 
a contenção de cheias 

na área da bacia do Rio 
Lençóis. Segundo nota 

divulgada à imprensa, com 
a medida serão ampliados 
de oito para dez o número 

de reservatórios para 
amortecimentos e retenção 

de drenagens, elevando a 
capacidade em 30%.

Prevenir
Nunca é
DEMAIS

A5
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HABITAÇÃO

CDHU faz sorteio 
das casas de 
Alfredo Guedes

A CDHU (Companhia de De-
senvolvimento Habitacional e Ur-
bano) realizou ontem (4), o sor-
teio das casas de Alfredo Guedes 
e o sorteio dos endereços das ca-
sas do prolongamento do Jardim 
Ibaté, que serão destinadas às fa-
mílias afetadas pela enchente de 
2016, cujas casas serão desapro-
priadas pela Prefeitura Municipal 
de Lençóis Paulista e demolidas 
por estarem em área de risco. O 
sorteio aconteceu no Ginásio Mu-
nicipal de Esportes Antônio Lo-
renzetti Filho (Tonicão). De ma-
nhã foram sorteados os endereços 
das casas destinadas às famílias 
da Vila Contente. À tarde foi a 
vez das casas de Alfredo Guedes.
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HOMICÍDIO

CRIME

FLAGRANTE

MAIS DROGA

Polícia
ATENTADO AO PUDOR
Na manhã da segunda-feira (3), a Polícia Militar de Lençóis Paulista registrou uma ocorrência 
de atentado violento ao pudor. O fato aconteceu por volta das 7h, na Avenida Marino de 
Santis, no Jardim Itamaraty, onde um homem foi atacado por um indivíduo seminu, que 
portava uma faca e tentou agredi-lo. O suspeito foi algemado e encaminhado à UPA (Unidade 
de Pronto Atendimento) onde passaria por exames médicos. A vítima nada sofreu.
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Prefeitura Municipal
de Lençóis Paulista

Publicado no jornal O Eco, no dia 5 de Junho de 2019. Na página A2.
Valor da publicação R$ 105,45.

O Secretário de Administração da Prefeitura Municipal de Lençóis Paulista, 
Estado de São Paulo, usando das atribuições que lhe são conferidas por lei, 
e, em cumprimento ao disposto na alínea ‘a’ do artigo 59 da Lei Orgânica do 
Município, torna público os seguintes atos oficiais:

Decreto Executivo 297 de 28.05.2019…….Dispõe sobre a suplementação de 
verbas no valor de R$ 260.000,00 para o Serviço Autônomo de Água e Esgotos 
– SAAE.
Decreto Executivo 298 de 29.05.2019…..Dispõe sobre a suplementação de 
verbas do orçamento vigente, no valor de R$ 21.000,00. 
Decreto Executivo 299 de 29.05.2019…..Dispõe sobre a suplementação de 
verbas do orçamento vigente, no valor de R$ 64.476,00. 
Portaria 601 de 3.06.2019………Exonera Dirlei Inocêncio Baraunas do cargo de 
Agente de Serviços Gerais. 
Portaria 602 de 3.06.2019….…Exonera Polyanna Souto do Amaral da função 
temporária de Médico Psiquiatra. 
Portaria 603 de 4.06.2019………Nomeia Larissa Floriano de Almeida para o 
cargo de Agente Administrativo. 
Portaria 604 de 4.06.2019……Nomeia Márcia Eliana Moraes para o cargo de 
Agente Administrativo. 
Portaria 605 de 4.06.2019…….Nomeia Gabrielle Bind Rampinelli para o cargo 
de Agente Administrativo.
Portaria 606 de 4.06.2019……Nomeia Lucas Bueno Micadei para o cargo de 
Agente Administrativo. 
Portaria 607 de 4.06.2019….…Nomeia Lidiane Carolina Taioque para a função 
temporária de Professor de Educação Infantil I. 
Portaria 608 de 4.06.2019….…Nomeia Débora Martins Moura do Nascimento 
para a função temporária de Professor de Educação Infantil I. 
Portaria 609 de 4.06.2019………Nomeia Ana Paula Ferreira de Oliveira para a 
função temporária de Técnico em Segurança do Trabalho. 

Lençóis Paulista, 4 de junho de 2019.

Railson Rodrigues
Secretário de Administração

Homem de 34 anos é 
assassinado em Lençóis
Flávio Rogério da Luz foi morto quando estava em um trailer de lanches no Jardim do Caju

Flávia Placideli

A Polícia Militar de Lençóis 
Paulista registrou o pri-
meiro homicídio do ano 

na madrugada do último sábado 
(1). Um homem de 34 anos foi 
assassinado quando estava em 
um trailer de lanches, próximo 
de sua casa, no Jardim do Caju 
I. A vítima, que foi surpreendi-
da com vários disparos de arma 
de fogo, chegou a ser socorrida, 
mas não resistiu aos ferimentos. 
Até o fechamento desta edição, 
o autor do homicídio não havia 
sido identificado.

Segundo informações obti-

das pela reportagem do Jornal O 
ECO, a ocorrência foi registrada 
na madrugada do sábado (1), 
por volta da 0h45, na Rua San-
to Leonardo Giglioli. A equipe 
da Polícia Militar que atendeu 
a ocorrência encontrou Flávio 
Rogério da Luz, de 34 anos, ca-
ído no chão, gravemente ferido. 
Ele chegou a ser socorrido pelo 
SAMU (Serviço de Atendimento 
Móvel de Urgência) e encami-
nhado à UPA (Unidade de Pronto 
Atendimento), mas não resistiu 
aos ferimentos e faleceu no local.

Ainda no local do crime, os 
policiais fizeram contato com 
algumas testemunhas, que re-

lataram que um indivíduo que 
chegou em uma motocicleta 
cinza (a placa não foi anotada), 
vestindo um capacete da mesma 
cor, desceu do veículo próximo 
ao trailer de lanches e efetuou 
vários disparos contra a vítima, 
que tentou fugir, mas acabou 
caindo metros à frente do local, 
onde foi novamente atingido.

A Polícia Militar apreendeu 
na cena do crime três projéteis 
de arma de fogo - o calibre não 
foi identificado - e um celular. O 
local possui câmeras de monito-
ramento de segurança da Prefei-
tura Municipal, que registraram 
toda a ação do assassino e estão 

sendo utilizadas pela Polícia Civil 
nas investigações.

De acordo com o investiga-
dor José Augusto Oller, a Polí-
cia Civil possui alguns suspei-
tos pela autoria do homicídio, 
que pode ter sido premeditado. 
Até o fechamento dessa maté-
ria, ninguém havia sido preso 
pelo crime.

O corpo do pedreiro Flávio 
Rogério da Luz, de 34 anos, 
foi velado na manhã do sába-
do (1) no Velório Municipal 
Oswaldo Panico e sepultado 
na tarde do mesmo dia no Ce-
mitério Parque Irmãos Panico, 
em Lençóis Paulista.

REGISTRADO - Ação do assassino foi registrada por câmeras de 
monitoramento da Prefeitura Municipal

Suspeito de vender droga para jovem que morreu 
após cair do 7º andar é solto após audiência
Outros dois jovens envolvidos no caso também foram soltos 
e todos respondem ao processo em liberdade

Flávia Placideli

O suspeito de vender drogas 
para um jovem que morreu 
após cair da sacada do 7º 

andar de um prédio em Bauru foi 
solto após uma audiência de cus-
tódia realizada neste domingo (2). 
O jovem de 21 anos havia sido pre-
so em Lençóis Paulista, após um 
casal que estava na companhia da 
vítima fazer a denúncia da compra 
dos entorpecentes.

Segundo o Boletim de Ocor-
rência registrado na madrugada 
do sábado (1) pela Polícia Militar 
de Bauru, por volta das 4h, uma 
equipe foi acionada para atender a 
uma ocorrência em um edifício na 
Rua Francisco Rodrigues Borges, 
na Vila Engler, próximo à Univer-
sidade do Sagrado Coração (USC).

Chegando ao local, o portei-
ro do residencial informou que 
por volta das 3h45 o morador 
F.A.A.C., de 19 anos, chegou à 
portaria informando que seu co-
lega havia caído da sacada de seu 
apartamento, no 7º andar. O por-

APREENSÃO - Na ação, policiais apreenderam maconha e LSD 

um aplicativo de celular e se diri-
giram até Lençóis Paulista e, com 
a ajuda de policiais locais, foram 
até a residência de L.G.F., de 21 
anos, onde o mesmo foi detido 
tentando deixar o local. Revistado 
pela equipe o suspeito foi flagrado 
com 28 invólucros de maconha, 
11 micropontos de LSD e R$ 82 
em espécie.

Ele foi conduzido à Delegacia 
de Polícia, onde recebeu voz de 
prisão em flagrante por tráfico de 
drogas. No caminho para a Dele-
gacia de Bauru, os policiais des-
cobriram que uma jovem, I.O.A., 
de 19 anos, namorada de F.A.A.C. 
realizou uma ligação para o celu-
lar de L.G.F. a fim de alertá-lo de 
que a polícia iria em sua casa. As 
partes então foram conduzidas à 
DP de Bauru, onde o delegado de 
plantão do município, após tomar 
conhecimento dos fatos, autuou os 
jovens por associação ao tráfico.

Na tarde do domingo (2), após 
uma audiência de custódia no Fó-
rum de Bauru, o lençoense suspei-
to de vender drogas para o jovem 
que morreu após consumir o en-
torpecente e cair da sacada, bem 
como o casal de amigos da vítima 
foram soltos. Os três irão respon-
der ao processo em liberdade.

Jovem de 18 anos é fl agrado 
vendendo drogas perto de escola

A ocorrência foi 
registrada no 
Jardim Caju II; 
indivíduo foi preso

Flávia Placideli

No início da tarde da se-
gunda-feira (3), a Polícia 
Militar registrou mais 

uma ocorrência envolvendo o 
comércio de tráfico de drogas 
em Lençóis Paulista. Dessa vez 
o crime aconteceu nas proxi-
midades de uma escola no Jar-
dim Caju II. Um jovem de 18 
anos foi preso em flagrante.

De acordo com informa-
ções do Boletim de Ocorrên-
cia, uma equipe da Polícia 
Militar foi acionada, por volta 
das 12h30, por um funcioná-
rio de uma escola do bairro, 
que informou que um indiví-
duo estaria praticando o co-
mércio ilegal de entorpecen-
tes próximo ao local.

Diante disso, a equipe 

compareceu à Rua Miguel 
Langoni, onde se deparou 
com V.M.S.M., de 18 anos, 
agachado no meio de um ter-
reno próximo ao prédio mu-
nicipal. Ao avistar a viatura 
policial, o indivíduo tentou 
fugir, mas foi detido.

Em revista pessoal foram 
encontradas uma porção de 
maconha e cinco pedras de 
crack. Em vistoria pelo lo-
cal, foram localizadas mais 
81 porções embaladas de 
crack e uma de maconha. 
Em diligência à residência 
do jovem, outro invólucro de 
maconha e mais R$ 134 em 
espécie foram localizados.

Indagado pela equipe a 
respeito do entorpecente, o jo-
vem de 18 anos confessou que 
o dinheiro era fruto do comér-
cio ilegal, o qual estaria pra-
ticando há cerca de 15 dias.  
Diante dos fatos, o jovem foi 
conduzido à Delegacia de 
Polícia, onde o delegado de 
plantão ratificou sua prisão 
em flagrante.

teiro foi até o local e constatou que 
havia um jovem no chão, quando 
acionou a polícia.

Os policiais contataram o 
SAMU (Serviço de Atendimento 
Móvel de Urgência), que fez os 
primeiros socorros e encaminhou 
o jovem P.A.B.B., de 20 anos, na-
tural de Bauru, ao Pronto Socorro 
Central daquela cidade, contudo, 
ao dar entrada na unidade de saú-
de, o jovem veio a óbito.

Após o ocorrido, os policiais 

interrogaram F.A.A.C., que apa-
rentava estar sob o efeito de drogas 
e declarou que, por volta das 22h, 
veio com a vítima a Lençóis Pau-
lista, onde haviam encomendado 
ecstasy, LSD e maconha de um 
rapaz de nome L.G.F. Disse ainda 
que os dois retornaram ao aparta-
mento para consumir as drogas, 
quando o colega subiu em uma 
banqueta na sacada e caiu.

Os policiais de Bauru anali-
saram o histórico da conversa em 

Força Tática prende homem por tráfi co na Cecap

Ação resultou na apreensão de 200 gramas de maconha e dinheiro

Flávia Placideli

Na noite da segunda-feira 
(3), uma equipe da Força 
Tática da Polícia Militar 

de Lençóis Paulista prendeu 
um homem de 26 anos acusado 
de tráfico de drogas. Com ele 
foram encontrados 113 invólu-
cros de maconha, além de uma 
quantia em dinheiro, fruto do 
comércio ilegal. A ocorrência 

APREENSÃO - Força Tática 
apreende 113 invólucros de 

maconha e mais R$ 104 na Cecap

foi registrada na Cecap.
Segundo o Boletim de 

Ocorrência, por volta das 
22h30, durante um patru-

lhamento de rotina pela Rua 
Professor Arnaldo Niskier, a 
equipe da Força Tática, com-
posta pelo Sargento Lucas e 

pelos soldados Davi e Gabriel, 
avistou um indivíduo em atitu-
de suspeita dentro do Estádio 
Distrital Eugênio Paccola e de-
cidiu fazer a abordagem.

Em revista pessoal, E.F.S., 
de 26 anos, morador do bair-
ro, foi flagrado com quatro in-
vólucros de maconha e mais a 
quantia de R$ 104 em espécie. 
Em vistoria próximo ao local, 
os policiais ainda encontraram 
mais 109 invólucros da mesma 
substância escondidas atrás de 
um pé de bananeira. A droga 
totalizou 200 gramas.

Diante dos fatos, E.F.S. 
foi conduzido à Delegacia de 
Polícia, onde a autoridade de 
plantão, após tomar ciência dos 
fatos, ratificou sua prisão em 
flagrante por tráfico de drogas, 
mantendo-o preso à disposição 
da Justiça.

FOTO: POLÍCIA MILITAR/DIVULGAÇÃO

FOTO: POLÍCIA MILITAR/DIVULGAÇÃO

FOTO: REPRODUÇÃO INTERNET



• O ECO • LENÇÓIS PAULISTA E REGIÃO, QUARTA-FEIRA, 5 DE JUNHO DE 2019 •

Opinião
PARA PENSAR
 “Uma sociedade se defi ne não 

apenas pelo que cria, mas pelo que 
se nega a destruir.”

John C. Sawhill, ambientalista

FRASE
 “Seguimos uma linha muito ligada à questão ambiental e nem poderia ser diferente, pois 

somos cientes de nossas responsabilidades.”
                                                                                                                                                                                                         
Luiz Carlos Dalben, conselheiro da Ascana, sobre a preocupação da entidade com o meio ambiente.
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Será que vai dar certo?

Ponto positivo para o Comitê

Na edição desta quarta-feira (5), 
Dia do Meio Ambiente, que traz 
um caderno especial em come-

moração à data, O ECO publica uma ma-
téria que tem tudo a ver com o tema. 
O Comitê Gestor da Bacia Hidrográfi ca 
do Rio Lençóis anunciou a autorização 
da construção de dois reservatórios na 

área da bacia do Rio Lençóis.
O objetivo do órgão, formado por 

representantes da iniciativa privada 
e Poder Público de diversas cidades 
da região, é ampliar a capacidade 
de armazenamento de água para a 
contenção de cheias em períodos 

considerados mais críticos, dimi-
nuindo o risco de inundações como 
a ocorrida em Lençóis Paulista em 
janeiro de 2016.

A construção de um novo reser-
vatório e a reconstrução de outro, se-

gundo o Comitê, vai aumentar em 30% 
a capacidade de armazenamento, ele-
vando dos atuais 980 mil metros cúbi-
cos para 1,3 milhão de metros cúbicos. 
Futuramente, existe a possibilidade 
de implantar outros dispositivos para 
aumentar a segurança. A estimativa é 
que a capacidade de contenção possa 
atingir os 2 milhões de metros cúbicos.

Para quem sofreu com o desastre 
ocasionado pela enchente de 2016, 
que destruiu dezenas de imóveis ao 
longo do curso do Rio Lençóis, preve-
nir nunca é demais. Foi com este obje-
tivo, inclusive, que o Comitê foi criado. 
Pelo menos até aqui, os objetivos têm 
sido cumpridos, o que demonstra que 
com trabalho sério é possível se an-
tecipar a qualquer intercorrência, seja 
ela um desastre natural ou apenas 
negligência humana.
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O prefeito Anderson Prado de 
Lima (PSB) esteve na capital paulis-
ta tratando de assuntos do interes-
se de Lençóis Paulista. Na segunda-
-feira (3), Prado se reuniu com o 
secretário de Habitação do Estado 
de São Paulo, Flávio Amary e com o 
diretor técnico da CDHU (Companhia 
de Desenvolvimento Habitacional e 
Urbano), Aguinaldo Quintada. Na 
pauta, as demandas habitacionais 
do município.

MAIS CASAS
Além de ajustar as datas de en-

trega das 33 unidades em Alfredo 
Guedes e pedir por celeridade nas 
obras das 39 casas na região do Jar-
dim Ibaté, o prefeito tratou também 
de um novo conjunto habitacional 
de mais de 200 casas, que já foi 
autorizado pela CDHU em 2018. O 
objetivo da reunião foi mostrar ao 
secretário que a Prefeitura já tinha 
feito sua parte nesse processo.

LIÇÃO DE CASA
Segundo apurou a Terceira Co-

luna, a prefeitura já adquiriu a área, 
que fi ca na região do Jardim Ibaté, 
que é a contrapartida da Prefeitura 
para receber as casas e também já 
realizou a licitação para execução 
do projeto executivo da obra. Nos 
próximos dias esse projeto executi-
vo deve ser submetido à CDHU para 
que depois o órgão faça sua parte 
que é licitar e iniciar a obra.

QUALIFICAÇÃO
Já na manhã de ontem (4), o 

prefeito e o secretário de Desen-
volvimento, André Paccola Sasso, 
o Cagarete, participaram do lan-
çamento do programa do governo 
estadual ‘Meu Emprego’, no Palácio 
dos Bandeirantes. Os lençoenses 
se reuniram com o Secretário de 
Desenvolvimento Regional do Es-
tado de São Paulo, Marcos Vinholi, 
um dos responsáveis pelo projeto 
que se comprometeu a liberar cur-
sos profi ssionalizantes para Lençóis 
Paulista, especialmente na área de 
construção civil.

CANTEIRO DE OBRA
Serão vagas gratuitas para cursos 

de Pedreiro, Encanador, Eletricista e 
Pintor nesse primeiro momento, 
segundo apurou TC. O Governo do 
Estado de São Paulo, em breve, irá 
divulgar o calendário. Por conta da 
ampliação da Bracell, estas são áre-
as que terão uma grande demanda 
nos próximos anos e que realmente 
precisam de uma atenção especial.

RECAPITULANDO
Primeira a utilizar a tribuna na 

sessão da segunda-feira (3) da Câ-
mara Municipal de Lençóis Paulista, 
a vereadora Mirna Justo (PSC) co-
mentou sobre a repercussão nega-
tiva da votação unânime dos vere-
adores a favor da empresa Volato 
Aviões e Compósitos. Na semana 
passada, mesmo com parecer jurí-
dico que amparava o pedido de re-
vogação de concessão de uma área 
à empresa, feito pela Prefeitura 
Municipal, a Casa de Leis se posicio-
nou contra a retomada, causando 
estranheza entre muitos presentes.

JUSTIFICATIVA
Como na ocasião nenhum dos 

vereadores justifi cou os motivos 
que levaram ao resultado, a verea-
dora decidiu se posicionar, mesmo 
que tardiamente. No entendimen-
to dela, que parece ser consensual 
entre os demais, a empresa, que 
recebeu a área há quase sete anos 
e não conseguiu colocar em práti-
ca o projeto de produção de aviões, 
pode ser benefi ciada com a mudan-
ça no Governo Federal. A ideia, ago-
ra, é convencer o Executivo a ela-
borar um projeto dando mais prazo 
para a empresa ‘decolar’. Veremos.

BATE-BOCA
Outro assunto que chamou a 

atenção na sessão foi o bate-boca 
entre o presidente Nardeli da Silva 
(MDB) e o líder de um grupo de 
famílias que reivindica moradias 
populares. Após posarem juntos 
em um vídeo recentemente pu-
blicado nas redes sociais, no qual 
falavam da possibilidade da im-
plantação de um condomínio fe-
chado com residências voltadas 
a famílias de baixa renda, e da 
importância a aprovação do novo 
Plano Diretor para que isso ocorra, 
a dupla acabou se desentendendo 
no plenário.

RECORRENTE
Não é a primeira vez que algum 

vereador se desentende com o tal 
cidadão. Recentemente o mesmo 
ocorreu com João Miguel Diegoli 
(MDB), que perdeu a paciência pelo 
mesmo motivo do colega: críticas 
ao trabalho do Legislativo. Para 
muitos dos que acompanham a po-
lítica local, mais do que o interesse 
em moradias, o tal líder do movi-
mento estaria mesmo é de olho em 
uma vaga na Câmara Municipal, o 
que, para um interlocutor, estaria 
fi cando mais claro conforme se 
aproxima as eleições.
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Gaudêncio Torquato
jornalista, é professor titular da USP, 

consultor político e de comunicação

A pergunta a este consultor é recor-
rente: o governo Bolsonaro che-
gará ao fi nal? A questão é suscita-

da por causa das intempéries – tensões, 
idas e vindas – que têm caracterizado 
esses cinco meses de administração 
federal. Mexo com minhas bolas de 
cristal, mas não consigo vislumbrar res-
posta convincente. No limite, aponto o 
Senhor Imponderável dos Anjos como 
assíduo visitante ao nosso roçado polí-
tico-institucional.

Mas a ciência política trabalha com 
instrumentos capazes de medir a via-
bilidade de um governo, a possibilida-
de de um mandatário sustentar seus 
vetores de força durante o mandato. 
Pinço, a propósito, alavancas que Car-
los Matus, renomado cientista político 
chileno, usa em seus brilhantes en-
saios sobre estratégias políticas. Na 
análise de viabilidade de um governo, 
ele aponta quatro eixos que ajudam 
a balizar respostas à pergunta acima 
colocada.

Os quatro eixos são: a) a viabili-
dade política; b) a viabilidade econô-
mica; c) a viabilidade cognitiva e d) 
a viabilidade organizativa. A primei-
ra diz respeito à índole dos políticos 
e sua inclinação para aprovar ou de-
saprovar a agenda que provém do 
Executivo. Essa possibilidade, como é 
sabido, depende muito da capacidade 
de articulação do governo. Eis um dos 
imbróglios que obscurece os horizon-
tes. Sob o argumento de que não se 
submeterá às práticas da “velha po-
lítica”, o presidente Bolsonaro coloca 
imensa barreira entre o governo e a 
esfera parlamentar.

Além disso, a articulação política 
é feita de maneira dispersa, com pro-
tagonistas múltiplos destacados para 
a tarefa – general Santos Cruz, Onyx 
Lorenzoni, o próprio presidente, além 
de líderes do governo nas duas Casas 
congressuais –, a ponto de não se sa-
ber quem efetivamente é o responsá-
vel pela costura junto aos deputados e 
senadores. A própria base governista, 
formada por parlamentares de parti-
dos que apoiam o governo, mais se 
apresenta como um amontoado sem 
rumo. O PSL, partido principal da base, 
é cindido, com alas em querelas cons-
tantes. O governo não tem saída que a 
de convencer parlamentares, inclusive 
da oposição, a aprovar as reformas.

A segunda viabilidade diz respeito 
ao escopo de dados e contextos eco-

nômicos alinhados sob a tese que se 
quer demonstrar. Entremos no caso 
brasileiro. A recessão já dá sinais de 
que pode voltar. O PIB caiu 0,2% no 
primeiro trimestre e a projeção é de 
resultado medíocre para o ano. Se a 
reforma da Previdência não passar, 
não haverá dinheiro para pagar apo-
sentadorias. Ao contrário, se as refor-
mas passarem, inclusive a tributária, 
as projeções mudam de rumo. O país 
poderá crescer ainda este ano 2% a 
3%, como garante o relator da PEC 
293/2004, que trata da reforma tribu-
tária, o competente ex-deputado Luiz 
Carlos Hauly.

Os inputs de natureza econômica 
assentam sobre uma base racional, ló-
gica, não dando margem a interpreta-
ções emotivas. Ou se faz isso e aquilo, 
ou o país voltará às brumas tenebro-
sas do passado.        

O terceiro eixo que mexe na roda 
das reformas é o cognitivo. Trata-
-se da área do conhecimento sobre 
as matérias pautadas. Se não houver 
amplo conhecimento por parte do cor-
po parlamentar sobre o que se debate, 
o compromisso com as matérias pro-
postas será baixo. Da mesma forma, a 
sociedade carece ser bem informada 
sobre os temas a fi m de que possa fa-
zer pressão sobre os representantes. 
Conhecimento é uma carga transpor-
tada pelos meios de comunicação: 
interpessoais, grupais ou coletivos, 
usando a bateria da orquestra comu-
nicativa: reuniões, conversas pesso-
ais, debates, rádio, TV, redes sociais 
etc.

A comunicação do governo é falha. 
Há estruturas formais, um porta-voz 
general, redes usadas pelo presidente 
e seus fi lhos. A dispersão comunicati-
va desorienta. A ausência de um plano 
harmônico de comunicação é fator de 
balbúrdia.

Por último, a viabilidade organiza-
tiva, que diz respeito ao conjunto de 
meios e instrumentos- ministros, es-
truturas e articulação política -, que 
podem infl uir para fazer tramitar a 
ideia de maneira rápida, criativa e efi -
caz. Ou, ao contrário, sem coordena-
ção, o fracasso ocorrerá.

Esses quatro tipos de viabilidade 
devem ser trabalhados de maneira 
ajustada, direcionados a alcançar me-
tas e objetivos.

Analisando as molduras que cer-
cam cada possibilidade, emerge um 
quadro mais claro de referências, do 
qual será possível extrair uma tenta-
tiva de resposta para a pergunta que 
encabeça este texto.

Errata
Na edição do último sábado (1), O ECO publicou uma matéria sobre a inaugu-

ração da nova sede da Rede do Câncer de Lençóis Paulista, que ocorreu na sexta-
-feira (31). Na ocasião, ao narrar um pouco sobre a história da entidade, o jornal 
se equivocou ao relatar que duas das fundadoras da entidade já eram falecidas, 
no caso, as senhoras Eleteia Lorenzetti e Odete Pietraroia. Sentimos muito pelo 
ocorrido e pedimos sinceras desculpas às fundadoras e suas famílias, bem como 
aos nossos leitores.
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Balanços patrimoniais em 31 de dezembro de 2018 e 2017 
(Em reais) 
 
 
 

As notas explicativas da administração são parte integrante das demonstrações financeiras individuais. 

Ativo Nota 2018 2017 Passivo 2018 2017
(reapresentado) (reapresentado)

Circulante Circulante
ACaixa e equivalentes de caixa 7 684.202           499.812           B Fornecedores 11 2.251.361        2.200.982        
B Contas a receber 8 3.617.111        2.573.294        A Financiamentos e empréstimos 12 215.511           243.815           

Estoques 9 586.358           491.164           D Obrigações sociais e trabalhistas 13 1.230.418        1.087.794        
C Adiantamentos a fornecedores 190.448           24.787             OObrigações tributárias 14 443.366           529.236           
DOutros créditos 28.623             44.259             Subvenções a realizar 15 2.405.850        1.038.413        
F G Outras contas a pagar 638.554           273.310           

Total do ativo circulante 5.106.742        3.633.316        FF
Total do passivo circulante 7.185.060        5.373.550        

Não circulante
F Fornecedores 11 113.401           210.603           
F Financiamentos e empréstimos 12 3.734.984        3.950.494        
OObrigações tributárias   14 1.585.627        1.827.539        

Provisão para contingências 16 17.100             17.100             
Não circulante Receita de subvenções diferida 17 1.106.170        1.294.706        

Imobilizado 10 16.759.157       16.670.205       
Intangivel 405.554           438.910           Total do passivo não circulante 6.557.282        7.300.442        

Total do ativo não circulante 17.164.711       17.109.115       Patrimônio líquido 18
Patrimônio social (4.102.944)       (4.384.762)       
Ajuste de avaliação patrimonial 11.885.558       12.023.379       
Superávit do exercício 746.497           429.822           

Total do patrimônio líquido 8.529.111        8.068.439        

Total do ativo 22.271.453       20.742.431       Total do passivo e patrimônio líquido 22.271.453       20.742.431       

As notas explicativas da administração são parte integrante das demonstrações financeiras individuais. 

As notas explicativas da administração são parte integrante das demonstrações financeiras individuais. 

As notas explicativas da administração são parte integrante das demonstrações financeiras individuais. 

Demonstrações de resultado 
Exercícios findos em 31 de dezembro de 2018 e 2017 
(Em reais) 
 
 
 

2018 2017
(reapresentado)

R Receita de serviços prestados 19 17.461.247     15.907.962     
Receita de doações e subvenções 19 5.143.822       5.883.612       
Custos dos serviços prestados 20 (17.457.098)    (15.671.474)    

Superávit bruto 5.147.971       6.120.100       

DAdministrativas e gerais 20 (3.448.953)     (4.229.395)     
Serviço voluntário e outras receitas operacionais 21 55.915           314.383         

Resultado antes das receitas (despesas) financeiras 1.754.933       2.205.088       

Receitas financeiras 85.406           109.241         
Despesas financeiras (1.093.842)     (1.884.507)     

Financeiras líquidas 22 (1.008.436)     (1.775.266)     

Superávit do exercício 746.497         429.822          

Demonstrações das mutações do patrimônio líquido 
(Em reais) 
 
 
 

Patrimônio 
social

Superávit 
(déficit) 

acumulado

 Ajuste de 
avaliação 

patrimonial Total

(4.356.607) -                 12.176.427  7.819.820    

Realização de avaliação patrimonial 153.048       -                 (153.048)        -                   
Ajuste de exercícios anteriores (181.203)      -                 -                   (181.203)      
 Superávit do exercício -                 429.822       -                   429.822       

(4.384.762) 429.822     12.023.379  8.068.439    

Realização de avaliação patrimonial 137.821       -                 (137.821)        -                     
Ajuste de anos anteriores (285.825)      -                 -                   (285.825)      
Transferência do superávit acumulado 429.822       (429.822)     -                   -                     
 Superávit do exercício -                 746.497       -                   746.497       

(4.102.944)   746.497       11.885.558    8.529.111    

Saldos em 1º de janeiro de 2017

Saldos em 31 de dezembro de 2017

Saldos em  31 de dezembro de 2018

Demonstração do fluxo de caixa 
em 31 de dezembro de 2018 e 2017 
(Em reais) 

As notas explicativas da administração são parte integrante das demonstrações financeiras individuais. 

2018 2017
(reapresentado)

Fluxos de caixa das atividades operacionais

Superávit do exercício 746.497           429.822           

Ajustes sobre o resultado do exercício
Depreciação e amortização 619.421           722.866           
Ajuste de inventário (16.726)            23.614             
Valor líquido do ativo imobilizado baixado 4.014               102.635           
Juros sobre empréstimos 859.892           944.135           
Contingências -                     (122.900)          
Provisão para crédito de liquidação duvidosa -                     (1.248)             

(Aumento) redução nos ativos
Contas a receber (1.043.817)       (464.243)          
Estoques (78.468)            167.399           
Adiantamentos a fornecedores (165.661)          151.813           
Outros créditos 15.636             (138.644)          

Aumento (redução) nos passivos
Fornecedores (46.823)            (457.640)          
Obrigações sociais e trabalhistas 142.624           (1.020.059)       
Obrigações tributárias (327.782)          971.646           
Subvenções a realizar 1.367.437        (223.438)          
Outras contas a pagar 365.244           68.609             
Receita de subvenção diferida (188.536)          462.211           

Caixa proveniente das atividades operacionais 2.252.952        1.616.578        

Juros pagos (840.467)          (873.101)          

Fluxo de caixa decorrente das atividades operacionais 1.412.485        743.477           

Fluxos de caixa de corrente das atividades de investimentos
Adições do imobilizado (679.031)          (1.090.362)       

Fluxo de caixa aplicado nas atividades de investimentos (679.031)          (1.090.362)       

Fluxos de caixa das atividades de financiamentos
Empréstimos e financiamentos pagos (263.239)          (712.761)          
Ajuste do exercício anterior (285.825)          (181.203)          

Fluxo de caixa (aplicado nas) decorrente das atividades de financiament (549.064)          (893.964)          

Aumento (redução) líquida em caixa e equivalentes de caixa 184.390           (1.240.849)       

Caixa e equivalentes de caixa em 1º de janeiro 499.812           1.740.661        
Caixa e equivalentes de caixa em 31 de dezembro 684.202           499.812           

184.390           (1.240.849)        
 

Notas explicativas às demonstrações fi nanceiras
em 31 de dezembro de 2018 e 2017
(Em reais)

1 Contexto operacional
A Associação Benefi cente Hospital Nossa Senhora da Piedade é uma associação civil, constituída sob forma 
de pessoa jurídica de direito privado e sem fi ns lucrativos, constituída com prazo de duração por tempo 
indeterminado, com seus atos constituídos datados em 30 de maio de 1939, é reconhecida como de utilidade 
pública e entidade fi lantrópica pelas autoridades federais, estaduais e municipais, situada na Geraldo Pereira 
de Barros 461 – Centro Lençóis Paulista – SP.
2 Base de preparação
As demonstrações fi nanceiras foram elaboradas de acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil.
A emissão dessas demonstrações fi nanceiras foi aprovada pela Diretoria Eleita e Mesa Diretora em 18 de 
março de 2019.
As mudanças introduzidas pela adoção as novas normas contábeis CPC48/IFRS 9 Instrumentos fi nanceiros 
e CPC 47/IFRS 15 Receita de contrato com clientes não afetaram signifi cativamente as políticas contábeis 
e suas aplicações a partir de 1º de janeiro de 2018 não causaram efeito nos saldos contábeis apresentados 
e comparativos, de abertura. O detalhamento está apresentado na nota explicativa de cada conta afetada 
pelas novas normas.
2.1 Reclassifi cação dos saldos comparativos
Conforme determinado na norma de contabilidade que trata as diretrizes para entidades sem fi ns 
lucrativos, ITG 2002 (R1), as entidades devem aplicar a norma contábil CPC 26 (R1) – Apresentação das 
Demonstrações Contábeis na elaboração de suas demonstrações. Neste sentido, os valores correspondentes 
às cifras comparativas do exercício fi ndo em 31 de dezembro de 2017, originalmente publicadas, estão 
sendo reapresentadas em conformidade com o CPC 23 Políticas Contábeis, Mudanças de Estimativa e 
Retifi cação de Erro e CPC 26 (R1) – Apresentação das Demonstrações Contábeis, para melhor refl etir as 
operações da Associação.
2.2 Alteração de pronunciamentos aplicável para os próximos exercícios
A Associação é requerida a adotar o CPC 06 (R2) – Arrendamentos, a partir de 1º de janeiro de 2019. Não 
houve adoção antecipada desta norma.
O CPC 06 (R2) substitui as normas de arrendamento existentes, incluindo o CPC 06 Operações de 
Arrendamento Mercantil e o ICPC 03 (SIC 15 e SIC 27) Aspectos Complementares das Operações de 
Arrendamento Mercantil. É efetiva para períodos anuais com início em ou após 1º de janeiro de 2019, data 
em que ocorrerá sua adoção.
O CPC 06 (R2) introduz um modelo único de contabilização de arrendamentos no balanço patrimonial para 
arrendatários. Um arrendatário reconhece um ativo de direito de uso que representa o seu direito de utilizar 
o ativo arrendado e um passivo de arrendamento que representa a sua obrigação de efetuar pagamentos 
do arrendamento. Isenções estão disponíveis para arrendamentos de curto prazo e itens de baixo valor. 
A contabilidade do arrendador permanece semelhante à norma atual, isto é, os arrendadores continuam a 
classifi car os arrendamentos em fi nanceiros ou operacionais.
O impacto da aplicação do CPC 06 (R2) nas demonstrações fi nanceiras no período de aplicação inicial será 
concentrado em reconhecimento de ativos e passivos por seus arrendamentos operacionais de equipamentos 
e instalações, bem como será substituída a despesa linear de arrendamento operacional por um custo de 
depreciação de ativos de direito de uso e despesa de juros sobre obrigações de arrendamento.
Não se espera que a adoção do CPC 06 (R2) produza impacto signifi cativo para a Associação. Entretanto, 
o impacto dependerá da composição futura da carteira de arrendamentos, a avaliação da Associação se 
exercerá quaisquer opções de renovação de arrendamento e a medida em que a Associação optará por usar 
expedientes práticos e isenções de reconhecimento.
A Associação pretende aplicar o CPC 06 (R2) inicialmente, usando a abordagem retrospectiva modifi cada. 
Portanto, o efeito cumulativo da adoção do CPC 06 (R2) será reconhecido como um ajuste ao saldo de 
abertura dos lucros acumulados em 1º de janeiro de 2019, sem atualização das informações comparativas.
A Associação não é obrigada a fazer ajustes para arrendamentos em que é um arrendador, exceto quando é 
um arrendador intermediário em um subarrendamento.
2.3 Base de mensuração
As demonstrações fi nanceiras foram preparadas com base no custo histórico e ajustadas para refl etir o 
custo atribuído do imobilizado na data de transição para as normas CPCs e ativos e passivos fi nanceiros 
mensurados a valor justo.
2.4 Moeda funcional e moeda de apresentação
Os itens incluídos nas demonstrações fi nanceiras são mensurados pela moeda do principal ambiente 
econômico no qual a Associação atua (“a moeda funcional”). As demonstrações fi nanceiras estão 
apresentadas em Reais (R$), que é a moeda funcional e de apresentação da Associação.
3 Estimativas e julgamentos contábeis críticos
As estimativas e os julgamentos contábeis são continuamente avaliados e baseiam-se na experiência 
histórica e em outros fatores, incluindo expectativas de eventos futuros, consideradas razoáveis para as 
circunstâncias.
As estimativas e premissas são revisadas de forma contínua. Revisões com relação às estimativas contábeis 
são reconhecidas no resultado, prospectivamente. As informações sobre incertezas sobre premissas 
e estimativas que possuam um risco signifi cativo de resultar em um ajuste material dentro do próximo 
exercício fi nanceiro, estão incluídas nas seguintes notas explicativas:
• Nota explicativa nº 8 - Provisão para perdas esperadas de ativos fi nanceiros;
• Nota explicativa nº 16 - Provisão para contingências
4 Principais políticas contábeis
(a) Apuração do resultado e reconhecimento das receitas e despesas com projetos
O reconhecimento das receitas e despesas é efetuado em conformidade com o regime contábil de 
competência de exercício. Os valores recebidos e empregados dos Contratos de Gestão e Projetos são 
registrados da seguinte forma, em conformidade com o Pronunciamento Técnico CPC 07 (R1) - Subvenção 
e Assistência Governamentais:
• Recebimento dos recursos: Quando ocorre o recebimento de recursos é reconhecido um ativo (recursos 
vinculados a projetos) em contrapartida a projetos a executar no passivo circulante.
• Consumo como despesa: Quando ocorrem os gastos dos contratos de gestão, são reconhecidas as despesas 
e receitas correspondentes em montantes equivalentes, ou seja, sem impacto no resultado do exercício.
• Aquisição de bens: Quando ocorre a aquisição de bens dos contratos de gestão são reconhecidos os ativos 
imobilizados, em contrapartida a uma receita diferida no passivo não circulante (recursos aplicados em 
imobilizados).
• Rendimentos de aplicações fi nanceiras: Quando ocorre o rendimento de aplicações fi nanceiras de recursos 
incentivados são reconhecidos os acréscimos de ativos em contrapartida a projetos no passivo circulante.

  
Edificações 30 a 60 anos 
Máquinas de produção 10 a 20 anos 
Veículos 7 anos 
Móveis  10 anos 

Os métodos de depreciação, as vidas úteis e os valores residuais são revistos a cada data de balanço e ajustados 
caso seja apropriado.
(e) Provisões
Uma provisão é reconhecida em função de um evento passado se a Associação tem uma obrigação legal ou 
construtiva que possa ser estimada de maneira confi ável, e é provável que um recurso econômico seja exigido 
para liquidar a obrigação. As provisões são registradas tendo como base as melhores estimativas do risco 
envolvido.
5 Gestão de risco fi nanceiro
As atividades da Associação a expõem a alguns riscos fi nanceiros: risco de mercado, risco de crédito e risco de 
liquidez. A gestão de risco é realizada segundo as políticas aprovadas pelo comitê de fi nanças.
Todas as transações fi nanceiras são identifi cadas, avaliadas e protegidas contra eventuais riscos fi nanceiros. O 
comitê de fi nanças estabelece princípios para a gestão de risco global, bem como para áreas específi cas, como 
a taxa de juros, crédito, uso de instrumentos fi nanceiros não derivativos e investimento de excedentes de caixa.
(a) Risco de mercado
Decorre da possibilidade de oscilação dos preços de mercado, tais como taxas de juros.
(i) Risco de taxas de juros
Decorre da possibilidade da Associação sofrer ganhos ou perdas em oscilações de taxas de juros incidentes sobre 
seus ativos e passivos fi nanceiros.
Este risco está atrelado substancialmente aos saldos existentes de Aplicações Financeiras, para mitigá-lo, a 
Administração busca a aplicação dos recursos em bancos de primeira linha e remuneração compatível com o 
mercado.
(b) Risco de crédito
É o risco de prejuízo fi nanceiro da Associação caso um cliente ou contraparte em um instrumento fi nanceiro 
falhe em cumprir com suas obrigações contratuais, que surgem principalmente dos recebíveis de clientes.
A política de prestação de serviços da Associação está intimamente associada ao nível de risco de crédito a que 
está disposta a se sujeitar no curso de seus negócios principalmente no tocante ao atendimento aos convênios 
médicos e pacientes particulares. Face à atividade, existe uma concentração de operações e recebíveis com as 
principais operadoras de planos
e seguradoras de saúde.
As aplicações fi nanceiras têm sido mantidas, substancialmente, em fundos exclusivos estruturados com bancos 
de primeira linha.
(c) Risco de liquidez
É a difi culdade em cumprir com as obrigações associadas com seus passivos fi nanceiros que são liquidados com 
pagamentos à vista ou com outro ativo fi nanceiro. A abordagem da Associação na administração de liquidez 
é de garantir, o máximo possível, que sempre haja liquidez sufi ciente para cumprir com suas obrigações ao 
vencerem, sob condições normais e de estresse, sem causar perdas inaceitáveis ou com risco de prejudicar a 
reputação da Associação.
A Administração da Associação vem trabalhando fortemente no planejamento estratégico visando a melhora dos 
índices da liquides e consequente maior segurança fi nanceira, para isso, conta com estratégias de fi rmar parcerias 
com prefeituras e outros convênios, bem como, realizando investimentos na ampliação dos serviços oferecidos 
e melhorias e ampliação das instalações.
6 Estimativa do valor justo
Ao mensurar o valor justo de um ativo ou um passivo, a Associação usa dados observáveis de mercado, tanto 
quanto possível. Os valores justos são classifi cados em diferentes níveis em uma hierarquia baseada nas 
informações (inputs) utilizadas nas técnicas de avaliação da seguinte forma:
• Nível 1 - Preços cotados em mercados ativos (não ajustados) para ativos e passivos idênticos.
• Nível 2 - Outras informações disponíveis, exceto aquelas do Nível 1, em que os preços cotados são para ativos 
e passivos similares, seja diretamente por obtenção de preços em mercados ativos, seja indiretamente, como 
técnicas de avaliação que utilizam dados dos mercados ativos.
• Nível 3 - Os índices utilizados para cálculo não derivam de um mercado ativo.
Valor justo versus valor contábil
Os valores justos dos ativos e passivos fi nanceiros, juntamente com os valores contábeis apresentados no 
balanço patrimonial, são os seguintes:

Classificação

 Valor 
contábil

Valor 
Justo Nível 1 Nível 2 Valor 

contábil
Valor 
Justo Nível 1 Nível 2

Ativos financeiros     

Caixa e equivalentes de caixa Custo amortizado 684.202 684.202 684.202               -   499.812 499.812 499.812 -

Contas a receber de clientes Custo amortizado 3.617.111 3.617.111             -    3.617.111  2.573.294  2.573.294               -    2.573.294 

Passivos financeiros    

Fornecedores Outros passivos financeiros 2.364.762 2.364.762             -   2.364.762  2.411.585  2.411.585               -    2.411.585 

Financiamentos e empréstimos Outros passivos financeiros 3.950.495 3.950.495             -   3.950.495 4.194.309 4.194.309               -   4.194.309

499.812 2.573.294

6.315.257 6.315.257             -   6.315.257 6.605.894 6.605.894               -   6.605.894

2018 2017

Total de ativos financeiros 4.301.313 4.301.313 684.202 3.617.111 3.073.106 3.073.106

 
7 Caixa e equivalentes de caixa 

 
 2018  2017
    
Caixa 8.526  6.923
Banco conta movimento 148.237  37.774
Aplicações financeiras 527.439  455.115
   
 684.202  499.812

 
As aplicações financeiras referem-se, substancialmente, a operações compromissadas, com 
garantia de recompra pelos bancos e certificados de depósitos bancários, remuneradas pelo 
Certificado de Depósito Interbancário – CDI. 
 
Política contábil 
 
Caixa e equivalentes de caixa incluem o caixa, os depósitos bancários e outros investimentos de 
curto prazo de alta liquidez, com vencimentos originais de até três meses e com risco 
insignificante de mudança de valor. 
 

8 Contas a receber  
 2018  2017
  
Estadual (i) 1.590.750         673.313           
Pacientes particulares 1.250.537         1.321.202        
Federal  (i) 550.000            300.000           
SUS (i) 98.638              279.058           
Municipal (i) 50.000              -                      
Prefeituras (i) 34.074              -                      
Outras contas a receber 47.327              1.511               
Provisão para crédito de liquidação duvidosa (4.215)              (1.790)             

3.617.111 2.573.294

 
(i) Os recursos vinculados governamentais a receber pela associação dos convênios com as 

prefeituras, que serão utilizados exclusivamente no contrato de gestão de projetos incentivados. 

A composição dos saldos por idade de vencimentos pode ser assim apresentada: 
 

2018  2017
A Vencer
De 0 a 90 dias 3.146.282        2.237.286        
De 91 a 180 dias 5.543               3.942               
De 181 a 360 dias 15.776             11.219             

3.167.601        2.252.447        

Vencido
De 1 a 90 dias 178.858           127.184           
De 91 a 180 dias 22.362             15.900             
De 181 a 360 dias 61.807             43.950             
Superior a 360 dias 190.698           135.603           

453.725           322.637           

Total 3.621.326        2.575.084        
 

 
A movimentação da provisão para créditos de liquidação duvidosa no exercício pode ser assim 
apresentada: 
 
Saldo em 31/12/2017 (1.790)             

 Provisão
  
 Saldo em 31/12/2018 (4.215)             

(2.425)             

 
 
O risco de crédito de contas a receber advém de a possibilidade da Associação não receber 
valores decorrentes de operações de prestação de serviços médicos. Para atenuar esse risco, a 
Associação adota como prática a análise detalhada da situação seus clientes. 

 
9 Estoque 

 
 2018  2017
  
Medicamentos 292.163            229.538           
Materiais médico 173.486            155.696           
Órteses e próteses 43.283              41.036             
Uso e consumo 77.426              64.894             

586.358           491.164           
 

Os estoques são avaliados pelo custo médio ponderado de aquisição, sendo que na data-base 
destas demonstrações contábeis estavam compostos conforme o quadro acima. 

 
10 Imobilizado 

 
            Imobilizado Terrenos Edificações Máquinas e 

equipamentos
Móveis e 

utensílios
Veículos Obras em 

andamento
Total

Custo  

Saldo em 31 de dezembro de 2016 7.360.530   7.347.057       2.279.606         1.758.076    17.500            82.807            18.845.576    
Adições -              -                  270.522            701.320       -                 118.520          1.090.362      
Baixas -              -                  (93.536)             (38.239)       -                 -                 (131.775)        
Saldo em 31 de dezembro de 2017 7.360.530   7.347.057       2.456.592         2.421.157    17.500            201.327          19.804.162    

Adições -              -                  98.722              335.572       -                 244.737          679.031         
Baixas -              -                  (8.975)               (18.882)       -                 -                 (27.857)          
Saldo em 31 de dezembro de 2018 7.360.530   7.347.057       2.546.339         2.737.847    17.500            446.064          20.455.336    
 
Depreciação
Saldo em 31 de dezembro de 2016 -             (739.249)         (1.274.888)        (627.135)     (4.229)            -                 (2.645.501)     
Adições -             (166.329)         (310.504)           (244.284)     (1.750)            -                 (722.866)        
Baixas -             -                 223.159            11.251         -                 -                 234.410         
Saldo em 31 de dezembro de 2017 -              (905.578)         (1.362.233)        (860.168)     (5.979)            -                 (3.133.957)     

Adições -              (166.329)         (251.578)           (166.408)     (1.751)            -                 (586.065)        
Baixas -              -                  8.509                15.333         -                 -                 23.843           
Saldo em 31 de dezembro de 2018 -              (1.071.907)      (1.605.301)        (1.011.242)  (7.729)            -                 (3.696.179)     
 
Saldo em 31 de dezembro de 2017 7.360.530 6.441.479     1.094.359       1.560.989 11.521          201.327        16.670.205 
Saldo em 31 de dezembro de 2018 7.360.530 6.275.150     941.038          1.726.605 9.771            446.064        16.759.157 

Em consequência à prática contábil adotada pela Associação, os efeitos no 
resultado do exercício relacionados aos projetos são nulos, pois todas as 
despesas incorridas com esses projetos são vinculadas a recursos recebidos 
com utilização específi ca nesses projetos. Dessa forma, eventual superávit ou 
défi cit apurado pela Associação corresponde apenas às receitas de doações 
livres e despesas administrativas não cobertas pelo contrato de gestão, sendo 
tais valores imateriais nas operações da Associação.
(b) Receita operacional
(i) Receita
A receita compreende o valor justo da contraprestação recebida ou a receber 
pela prestação de serviços no curso normal das atividades da Associação. A 
receita é apresentada líquida de abatimentos, glosas e descontos. A adoção 
inicial do CPC 47 – Receita de contrato de cliente não afetou o reconhecimento 
inicial, mensuração e apresentação das receitas, que já estavam consistentes 
com os novos requerimentos.
Basicamente a nova norma determina que as receitas sejam reconhecidas 
quando o cliente obtém o controle do bem ou serviço. Nesse sentido, nas 
atividades hospitalares a receita estava anteriormente reconhecida no 
momento em que o paciente recebia o serviço. A Associação constitui a conta 
de Receitas a Faturar, para os casos de serviços prestados não faturados (na 
norma, estabelecida como “saldos de contrato”).
Não há obrigações de desempenho futuro e condições restritivas de 
pagamentos relevante, exceto pelas glosas efetuadas pelos Convênios, e que 
também estavam contempladas nas provisões para perdas no momento do 
reconhecimento da receita, em contrapartida ao contas a receber, com base 
nos dados históricos.
O reconhecimento da receita de incentivo fi scal, subvenção, contribuição e 
auxílio deve ser confrontado com o custo e a despesa correspondentes. O 
recebimento de subvenção, contribuição, doação ou outros instrumentos 
assemelhados que se destine a cobrir custo ou perda já incorridos, ou com o 
propósito de dar imediato suporte fi nanceiro, sem custo futuro relacionado, 
deve ser reconhecido em conta de receita.
(ii) Impostos e contribuições
Em virtude de ser uma Entidade sem fi ns lucrativos, a Associação goza do 
benefício de isenção do pagamento de tributos federais incidentes sobre o 
resultado, de acordo com os artigos 167 a 174 do Regulamento de Imposto 
de Renda e aprovado pelo decreto nº 3.000 de 26/03/99 e artigo 195 da 
Constituição Federal.
De acordo com o inciso VI do artigo 150 da Constituição Federal, é vedado 

11 Fornecedores 
 
 2018  2017
    
Fornecedores de medicamentos e produtos hospitalares 1.484.807  1.460.991
Prestadores de serviço 715.270  586.140
Outros fornecedores 164.685  364.454
   
 2.364.762  2.411.585

Curto prazo 2.251.361 2.200.982
Longo prazo 113.401 210.603  
 
As contas a pagar aos fornecedores são obrigações a pagar por bens ou serviços que foram 
adquiridos no curso normal das atividades. Elas são, inicialmente, reconhecidas pelo valor justo 
e, subsequentemente, mensuradas pelo custo amortizado com o uso do método de taxa efetiva 
de juros. Na prática, são normalmente reconhecidas ao valor da fatura correspondente, ajustadas 
a valor presente quando aplicável. 
 

12 Empréstimos e financiamentos 
 

Ano de   
vencimento   

Capital de giro  R$  22,85% 2026  8.127.112 9.230.820

Juros a apropria       (4.176.617)  (5.036.511)  

         

Total        3.950.495  4.194.309

      

 Passivo circulante       215.511 243.815
 Passivo não circulante        3.734.984  3.950.494

2017

  

Modalidade  Moeda  
Taxa média 

anual de juros 2018

 
 
a. Cláusulas restritivas (“covenants”) 
 
A Associação não está sujeita ao cumprimento de índices financeiros, estando sujeita apenas a 
determinadas cláusulas restritivas existentes nos contratos de empréstimos e financiamentos, as 
quais estão sendo atendidas de acordo com as exigências contratuais. ( )

Os empréstimos e financiamentos possuem os seguintes vencimentos: 
 
31 de dezembro de 2018 Valor 

Contábil
Até 12 
meses  13 a 60 meses

 Capital de giro 3.950.495 215.511 3.734.984

Total 3.950.495 215.511 3.734.984

31 de dezembro de 2017 Valor 
Contábil

Até 12 
meses  13 a 90 meses

 Capital de giro 4.194.309 243.815 3.950.494

Total 4.194.309 243.815        3.950.494 
 

 
b. Conciliação da movimentação patrimonial com os fluxos de caixa decorrentes de atividade 

de financiamento 

 Empréstimos 
Saldo em 1 de janeiro de 2018 4.194.309               

Variações dos fluxos de caixa de financiamento

Empréstimos pagos (263.239)                
Total das variações nos fluxos de caixa de financiamento                  (263.239)
Outras variações
Provisão de juros 859.892                  

Pagamento de juros (840.467)                

Total de outras variações                     19.425 

Saldo em 31 de dezembro de 2018                3.950.495 
 

 
13 Obrigações sociais e trabalhistas 

 
 2018  2017
    
Salários a pagar 387.202  333.324
INSS 46.478  34.932
FGTS 60.331  53.806
IRRF 39.648  34.135
Outras obrigações 18.434  18.220
Provisão de férias 678.325  613.377
   
 1.230.418  1.087.794

14 Obrigações tributárias 
 
 2018  2017
    
ISS a pagar 8.029  4.296
Parcelamento de IRRF 226.601  271.663
Parcelamento INSS 1.133.695  693.460
Parcelamento de PIS 2.825  8.995
Parcelamento de CSRF 23.430  36.287
Parcelamento FGTS 634.413  1.342.074
   
 2.028.993  2.356.775

 Passivo circulante 443.366 529.236
 Passivo não circulante 1.585.627 1.827.539  
 
O saldo de obrigações tributárias é decorrente substancialmente de parcelamentos de 
incidências previdenciárias, aderidos pela Associação quando da abertura do programa de 
parcelamento especial. 
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aos Estados a instituição de imposto sobre o patrimônio, renda ou serviços de instituições de educação e 
assistência social sem fi ns lucrativos.
(c) Estoques
Os estoques estão relacionados, principalmente, a materiais hospitalares, medicamentos e de consumo para 
serem utilizados junto aos pacientes atendidos no hospital. Os estoques são demonstrados ao custo ou ao 
valor líquido de realização, dos dois o menor. O método de avaliação de estoques é o da média ponderada 
móvel.
As provisões para perdas de estoques estão atreladas aos serviços prestados com o consumo do material. 
A provisão para estoques obsoletos deve ser constituída para itens de lenta movimentação, ou aquelas 
constituídas para ajustar ao valor de mercado, são contabilizadas quando consideradas necessárias pela 
Administração.
(d) Imobilizado
(i) Reconhecimento e mensuração
Itens do imobilizado são mensurados pelo custo histórico de aquisição ou construção, deduzido de 
depreciação acumulada e quaisquer perdas acumuladas de redução ao valor recuperável (impairment), 
quando necessário.
O custo inclui gastos que são diretamente atribuíveis à aquisição de um ativo. O custo de ativos construídos 
pela própria Associação é composto:
• O custo de materiais, mão de obra direta; e
• Quaisquer outros custos para colocar o ativo no local e em condição necessários para que esses sejam 
capazes de operar da forma pretendida pela administração.
O software comprado que seja parte integrante da funcionalidade de um equipamento é capitalizado como 
parte daquele equipamento.
Ganhos e perdas na alienação de um item do imobilizado são reconhecidos líquidos no resultado.
(ii) Custos subsequentes

O custo de reposição de um componente do imobilizado é reconhecido pelo seu valor contábil 
caso seja provável que os benefícios econômicos incorporados dentro do componente irão 
fl uir para a Associação e que o seu custo pode ser medido de forma confi ável. O valor 
contábil do componente que tenha sido reposto por outro é baixado. Os custos de manutenção 
no dia-a-dia do imobilizado são reconhecidos no resultado conforme incorridos.
(iii) Depreciação
Itens do ativo imobilizado são depreciados a partir da data em que estão disponíveis para o 
uso ou, no caso de ativos construídos internamente, a partir do dia em que a construção é 
fi nalizada e o ativo está disponível para uso.
A depreciação é calculada para amortizar o custo de itens do ativo imobilizado, menos 
seus valores residuais estimados, utilizando o método linear baseado na vida útil estimada 
dos itens. A depreciação é geralmente reconhecida no resultado. Ativos arrendados são 
depreciados pelo menor período entre a vida útil estimada do bem e o prazo do contrato, a 
não ser que seja razoavelmente certo que a Associação obterá a propriedade do bem ao fi nal 
do prazo de arrendamento. Terrenos não são depreciados.
As vidas úteis estimadas do ativo imobilizado são as seguintes:

 
15 Subvenções a realizar 

 
 2018  2017
    
Subvenções Federal 615.100  365.100
Subvenções Municipal 200.000  -                  
Subvenções Estadual 1.590.750  673.313
   
 2.405.850  1.038.413

 
Durante o ano de 2018, a Associação renovou e firmou novos convênios nas esferas 
municipais, estaduais e federais. Os reconhecimentos desses subsídios serão efetuados de 
acordo com o CPC 07 (R1), subvenção governamental, de acordo com o regime de 
competência. Para 31 de dezembro de 2018 e 2017 o saldo é assim apresentado.  
 

16 Provisão para contingências 
 
Baseada na opinião de seus consultores jurídicos externos, avaliam as probabilidades de ter 
contra si a materialização de determinadas contingências passivas de naturezas trabalhistas, 
previdenciárias, ambientais, tributárias, cíveis e outras. A provisão para fazer face às prováveis 
perdas futuras é constituída mediante a probabilidade de insucesso nas questões envolvidas, 
sendo prática o provisionamento integral de prováveis obrigações, até o momento em que a 
obrigação é liquidada ou revertida em função de nova avaliação dos consultores jurídicos. 
Conforme demonstrado abaixo. 
( )
 2018  2017
    
Trabalhistas 17.100  17.100
   
 17.100  17.100

 
As provisões para demandas judiciais trabalhistas são processos de ex-colaboradores 
pleiteando o recebimento de verbas trabalhistas. 
 
As contingências passivas não reconhecidas nas demonstrações financeiras são de natureza 
cível, trabalhista e ambiental, avaliadas pelos assessores jurídicos como sendo de risco 
possível, no montante de R$ 1.480.289 (R$ 1.450.136 em 31 de dezembro de 2017), para os 
quais nenhuma provisão foi constituída tendo em vista que as práticas contábeis adotadas no 
Brasil não requerem sua contabilização. 
 

17 Receita de subvenção diferida 
 
 2018  2017
    
Receita de subvenções diferida 1.106.170  1.294.706
   
 1.106.170  1.294.706

 
 
Os recursos que são aplicados na aquisição de ativos imobilizados são reconhecidos como uma 
receita diferida no passivo não circulante e são reconhecidos no resultado do exercício, de 
acordo com o regime de competência, no mesmo prazo e pelos mesmos montantes das 
despesas de depreciação do ativo imobilizado. 
 

18 Patrimônio líquido 
 

(a) Capital social 
 
Representa o patrimônio inicial da Entidade, acrescido dos superávits e déficits apurados 
anualmente desde a data de sua constituição, e o superávit apurado neste exercício no valor de 
R$ 746.497 (R$ 429.822 em 2017), será incorporado ao mesmo após aprovação do balanço em 
assembleia geral. 

(b) Ajuste de avaliação patrimonial 
 
Anualmente, é realizado desta conta, em contrapartida do Patrimônio Social, os valores 
referentes a mais valia dos bens avaliados, em decorrência de sua utilização, multiplicando o 
valor da mais valia apurada pela nova taxa de depreciação assumida. O valor realizado no 
exercício é de R$ 137.821 (R$ 153.048 em 2017). 
( ea s)

19 Receita operacional 
 
 2018  2017

(reapresentado)
    
Receita SUS 7.150.323  6.195.771
Convênio particular 8.293.869  8.201.412
Convênio com prefeituras 293.423  -                  
Receita Santa Casa Birigui 142.109  -                  
Particulares 1.581.523  1.510.776        
Receita de doações 1.029.969  1.471.130        
Receita de subvenções - Custeio 3.925.149  4.237.792        
Receita de subvenções - Investimento 188.704  174.693           
   
 22.605.069  21.791.574

Receita bruta de vendas 22.632.567 21.792.930
Glosas e devoluções (27.498)           (1.356)             

 22.605.069       21.791.574       
 
(i) Atendimento ao SUS: 
 
Em observância ao disposto pelo Art. 4º, Inciso II da Lei Decreto nº 12.101 de 27 de novembro 
de 2019, a Associação demonstra abaixo o número total de internações e atendimentos 
ambulatoriais realizados no exercício de 2018. 
 

% atendimetno 
SUS

SUS Não SUS % SUS SUS Não SUS % SUS
3.011 1.956 60,6% 5.842 3.359 63,5% 62,5%

Internação Ambulatório

 
 

Adicionalmente conforme estabelecida pela Portaria nº 1.970 de 16 de agosto de 2011, a 
Associação poderá adicionar ao percentual de atendimento do SUS o índice percentual de 1,5% 
(máximo), em relação à ação de “atenção obstétrica e neonatal”, relacionadas no Plano de Ação 
Regional. Neste sentido, a Associação obteve 64% dos seus atendimentos direcionados ao SUS 
(Sistema Único de Saúde). 
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LOGÍSTICA REVERSA  
Em continuidade e incentivo à logística reversa de pilhas, baterias usadas e esgotadas, pelo Programa 
Municipal de Educação Ambiental “Quando Acaba a Pilha”, a Secretaria de Agricultura e Meio Ambiente 
realizou a entrega e substituição de mais catorze urnas coletoras desse material. O Programa foi 
implantado em 2007 e atualmente conta com cerca de 90 pontos de coleta, especialmente em escolas, 
postos de saúde, supermercados, comércios e instituições voltadas ao atendimento à população.

PREVENÇÃO

ENCONTRO

Publicado no jornal O Eco, no dia 5 de Junho de 2019. Na página A5.
Valor da publicação R$ 54,30.

Publicado no jornal O Eco, no dia 5 de Junho de 2019. Na página A5.
Valor da publicação R$ 69,35.

Publicado no jornal O Eco, no dia 5 de Junho de 2019. Na página A5.
Valor da publicação R$ 73,60.

Publicado no jornal O Eco, no dia 5 de Junho de 2019. Na página A5.
Valor da publicação R$ 51,10.

Publicado no jornal O Eco, no dia 5 de Junho de 2019. Na página A5.
Valor da publicação R$ 234,10.

Prefeitura Municipal
de Lençóis Paulista

SECRETARIA DE FINANÇAS
SETOR DE CADASTRO DE EMPRESAS E FISCALIZAÇÃO

NOTIFICAÇÃO

O Município de Lençóis Paulista NOTIFICA os contribuintes e 
responsáveis, que em cumprimento aos Despachos da Secretaria de Finanças 
datados de 01 e 03 de Agosto de 2018, relativos aos respectivos Processos 
Administrativos 002/2019 e 003/2019, foram efetuados os encerramentos de 
ofício das inscrições municipais elencadas abaixo. 

Salienta-se ainda que, a presente NOTIFICAÇÃO reitera os termos das 
diligências anteriormente empreendidas em relação aos contribuintes, as 
quais não houve indícios sufi cientes para comprovar o exercício da atividade.

Frise-se, que o encerramento de ofício ocorreu sem prejuízo aos cofres 
municipais do débito dos contribuintes até a data de encerramento das 
inscrições, nos termos do artigo 4º da Lei Municipal 2159/1990.

Por fi m, comunicamos aos contribuintes e interessados que tiveram 
suas inscrições municipais canceladas de ofício e estão intentos a manterem 
ativas, que fi cam facultados comprovar o exercício da atividade em outro 
endereço, desde que na sede do município de Lençóis Paulista e que recolha 
os impostos, taxas e acréscimos legais, conforme artigo 5º da Lei Municipal 
2159/1990.

Segue abaixo a relação das inscrições municipais canceladas de ofício.
g ç ç p

IM Razão Social
18535 / 19537 / 19538 / 19539 ACX TELECOM LTDA ME

20651 ADRIANO CONEGLIAN ALVES DA ROCHA 17028983854

19679 ANDRE FILIOL BELLIN FILHO 25612462808

16338 ARACUNHA REPRESENTACAO COMERCIAL LTDA ME

21669 CASSIA APARECIDA DOS SANTOS 17173211867

17827 CESAR AUGUSTO DA SILVA RUBELLO ME

10124 CLUBE ATLETICO LENCOENSE

20850 DANYELLE FOGACA DA SILVA 44301929878

18064 DELGADO E DELGADO TERRAPLANAGEM LTDA ME

20185 / 20195 /20196 / 20197 / 
20198 / 20199 / 20200 / 20201 DOUGLAS EDUARDO SOARES DE ANDRADE 21391930835

14095 / 14141 EDER LUIZ BREGA ME

21539 EDUARDO MIGUEL DOS SANTOS 31116595850

20397 / 20398 ELTON ALESSANDRO DE OLIVEIRA 33531655841

12446 ERICA FIRMINO DA SILVA ROUPAS ME

12472 / 12473 ESQUADRIAS E VIDRACARIA LENCOIS LTDA ME

419 ESTRUBART FABRICACAO DE ESTRUTURAS METALICAS LTDA

16430 FOGANHOLI SERVICOS DE PEDREIROS LTDA ME

9982 G. R. MANUTENCOES COMERCIO LTDA EPP

9255 GEPROI GERENC DE PROJ IND MARK PESQ MERCADO LTDA

16422 GIRALDI E CARMO LTDA ME

20223 GIULIANA GIACOMETTI DA SILVA 27501055874

18848 / 18849 GLAUBER MATHEUS OLIVEIRA MORETO ME

20614 GLAUCIA ANHOLETO ZEFERINO 42952520852

15472 GLEICIANO MENEZIS DA SILVA 008.044.64189

18785 HENRIQUE GONÇALVES MORENO ME

16695 / 16696 HENRIQUE KOSTIW LANZONI 21912373807

19671 / 19672 / 19673 / 19674 IVANIR DE SOUZA MELLO LIMA 10435708880

7536 J. P. CAMPOS JUNIOR

21343 JOSE ALVES PARAISO 26223362846

17924 JOSE FERNANDO GUIZINI ME

20499 JUCIMARA APARECIDA DA SILVA 29219026805

21528 / 21529 JUNIOR CESAR CARDOSO PEREIRA 32710501805

17315 JUNIOR DOS REIS FALCUCI 18520653898

15444 LAURA DOMINGAS HENRIQUE BIAGI 56336012891

18838 LEONE JOSE DA SILVA 07530195409

21401 / 21403 / 21405 / 21405 / 
21476 LUANA DE SALES ROSSINI 40979106800

21402 MARCELO BATISTA DE OLIVEIRA JUNIOR 45530575811

20329 / 20330 MONICA NAOMI NISHI MORAIS 12730290893

11297 / 11298 NATAL CONSALTER ME

20445 PATRICIA SOARES DE OLIVEIRA 28811800862

21794 / 21795 / 21796 / 21797 / 
21798 / 21799 / 21800 / 21801 PAULO RICARDO DUTRA 37391293873

20750 PAULO SOUZA CARDOSO ME

9451 PUBLIART LTDA ME

16428 REDE HOTEL LTDA ME

20323 RENATA OLIVEIRA RODRIGUES DE LIMA 31288875860

20203 / 20204 / 20205 ROCHA E CAVALLANTE LTDA ME

21438 ROSANGELA DE FATIMA ZAFANI 29526153812

20098 SATO & SATO SERVICOS DE COBRANCAS LTDA ME

13527 / 13528 SOARES DE OLIVEIRA SERVICOS ELETRICOS LTDA EPP

12435 / 12436 /12437 SOS LENCOIS MONITORAMENTO DE SISTEMAS DE SEGURANCA 
LTDA

14193 SPRINT ACADEMIA LTDA. ME

19409 TAIZA F GABRIEL DE LIMA ME

20423 / 20424 THAIS ROBERTA LOPES CAVAZZOTTI 35017057862

18707 THALLITA KRISTINA BONASSO FELIPE 22048489800

16615 UNIODONTO PAULISTA FEDERACAO DAS COOP ODONTOLOGICAS 
DO EST SAO PAULO

21483 / 21880 WELINGTON JOSE PEREIRA DE SOUZA 37151006802

Lençóis Paulista, 30 de maio de 2019.
José Donizeti Aleixo do Prado

Fiscal de Tributos
Cadastro de Empresas e Fiscalização

Serviço Autônomo de Água 
e Esgotos de Lençóis Paulista

AVISO DE SUSPENSÃO DE LICITAÇÃO
PREGÃO PRESENCIAL Nº 08/2019 – PROCESSO 10/2019

O Serviço Autônomo de Água e Esgotos de Lençóis Paulista torna público 
que o edital do processo mencionado acima, cujo objeto é a contratação 
de empresa para prestação de serviços de manutenção eletromecânica 
(manutenção preventiva, preditiva e corretiva) em todos os equipamentos 
elétricos e mecânicos existentes nos diversos setores do SAAE, está 
suspenso, sine die, em virtude da necessidade de análise do edital. A 
nova data da sessão pública será informada através dos mesmos meios de 
divulgação utilizados anteriormente. Informações: Rua XV de novembro nº 
1.111, Lençóis Paulista, Fone (14) 3269-7700. Lençóis Paulista, 03 de junho 
de 2019. Evandro Alberto Dalbem – Diretor.

Câmara Municipal 
de Macatuba

CONVOCAÇÃO PARA AUDIÊNCIA PÚBLICA

O Presidente da Câmara Municipal de Macatuba convoca os munícipes a 
participar de Audiência Pública para apreciação do Projeto de Lei nº 20, que 
dá nova redação ao capítulo II, do título IV da lei N° 810 (código de posturas 
do Município), que será realizada no dia 18 de junho, ás 14H00, na Sala 
Augusto Daré da Câmara Municipal de Macatuba.

Vereador Júlio César Saes
Presidente

Prefeitura Municipal
de Borebi

Prefeitura Municipal
de Borebi

Homologação de Licitação: Fica homologado o resultado do Pregão nº 
23/2019 - Objeto: CONTRATAÇÃO DE EMPRESA PARA PRESTAÇÃO 
DE SERVIÇOS PARA EXECUÇÃO DE PROCESSO SELETIVO, 
ELEIÇÃO E CAPACITAÇÃO PARA CONSELHEIROS TUTELARES., que 
classifi cou a(s) empresas(s): ROGERIO PEREIRA GOMES ME, totalizando 
R$ 2.700,00; com todas as demais condições conforme Edital, fi ca aberto 
o prazo de 5 (cinco ) dia(s) corrido(s) a contar da data de publicação deste 
ato para que o vencedor assine o contrato, sob pena de decair do direito do 
pregão, podendo ainda, sujeitar-se às penalidades estabelecidas no Edital. 
BOREBI: 04/06/2019. ANTONIO CARLOS VACA.

Extrato de Contrato nº 33/2019: Pregão nº 23/2019; Contratante: Município 
de BOREBI; Contratada: ROGERIO PEREIRA GOMES ME; Objeto: 
CONTRATAÇÃO DE EMPRESA PARA PRESTAÇÃO DE SERVIÇOS PARA 
EXECUÇÃO DE PROCESSO SELETIVO, ELEIÇÃO E CAPACITAÇÃO 
PARA CONSELHEIROS TUTELARES; Vigência: 12 meses. Lote/Item: 1/1 
vr R$ 2.700,00; totalizando R$ 2.700,00. Data: 04/06/2019.

Homologação de Licitação: Fica homologado o resultado do Pregão nº 
24/2019 - Objeto: CONTRATAÇÃO DE EMPRESA/PROFISSIONAL 
PARA PRESTAÇÃO DE SERVIÇOS MÉDICOS PROFISSIONAIS 
ESPECIALISTAS EM EXAMES DE ULTRASSONOGRAFIA ,que 
classifi cou a(s) empresas(s): SUELI MARIA DA SILVA IMAGENS 
MÉDICAS ME, totalizando R$ 32.400,00; com todas as demais condições 
conforme Edital, fi ca aberto o prazo de 5 (cinco ) dia(s) corrido(s) a contar da 
data de publicação deste ato para que o vencedor assine o contrato, sob pena 
de decair do direito do pregão, podendo ainda, sujeitar-se às penalidades 
estabelecidas no Edital. BOREBI, 29/05/2019. ANTONIO CARLOS VACA.

Extrato de Contrato nº 34/2019: Pregão nº 24/2019; Contratante: Município 
de BOREBI; Contratada: SUELI MARIA DA SILVA IMAGENS MÉDICAS 
ME; Objeto: CONTRATAÇÃO DE EMPRESA/PROFISSIONAL 
PARA PRESTAÇÃO DE SERVIÇOS MÉDICOS PROFISSIONAIS 
ESPECIALISTAS EM EXAMES DE ULTRASSONOGRAFIA; Vigência: 
12 meses. Lote/Item: 1/1 vr R$ 2.700,00; totalizando R$ 32.400,00. Data: 
29/05/2019.

Centro Municipal de 
Formação Profi ssional

Priscila Orsi Moretto Boarato, Diretora Executiva do Centro Municipal de 
Formação Profi ssional de Lençóis Paulista, Estado de São Paulo, usando das 
atribuições que lhe são conferidas por lei, e, em cumprimento ao disposto 
na alínea ‘a’ do artigo 59 da Lei Orgânica do Município, torna público os 
seguintes atos ofi ciais:

Portaria 17 de 05.06.2019.....Prorroga afastamento da servidora Luciana 
Bueno Dias Barbosa, Agente de Serviços Gerais.

Priscila Orsi Moretto Boarato
Diretora Executiva

Publicado no jornal O Eco, no dia 5 de Junho de 2019. Na página A5.
Valor da publicação R$ 88,80.

Prefeitura Municipal
de Borebi

Homologação de Licitação: Fica homologado o resultado do Pregão nº 
26/2019 - Objeto: REGISTRO DE PREÇOS DE EPI, que classifi cou a(s) 
empresas(s): DALSON COM. EQUIPAMENTOS DE SEGURANÇA 
E FERRAMENTAS LTDA - ME, totalizando R$ 128.203,00; com todas 
as demais condições conforme Edital, fi ca aberto o prazo de 5 (cinco ) 
dia(s) corrido(s) a contar da data de publicação deste ato para que o 
vencedor assine o contrato, sob pena de decair do direito ao registro de 
preço, podendo ainda, sujeitar-se às penalidades estabelecidas no Edital. 
BOREBI, 04/06/2019. ANTONIO CARLOS VACA.

Extrato de Ata nº 53/2019: Pregão nº 73/2019; Contratante: Município 
de BOREBI; Contratada: DALSON COM. EQUIPAMENTOS DE 
SEGURANÇA E FERRAMENTAS LTDA - ME; Objeto: REGISTRO DE 
PREÇOS DE EPI; Vigência: 12 meses. Lote/Item: 1/1 vr R$ 44,50; 1/2 vr 
R$ 47,30; 1/3 vr R$ 50,50; 1/4 vr R$ 15,90; 1/5 vr R$ 20,80; 1/6 vr R$ 
15,50; 1/7 vr R$ 4,30; 1/8 vr R$ 4,30; 1/9 vr R$ 18,50; 1/10 vr R$ 1,25; 
1/11 vr R$ 26,25; 1/13 vr R$ 56,00; 1/14 vr R$ 53,50; 1/15 vr R$ 53,50; 
1/16 vr R$ 7,20; 1/17 vr R$ 8,00; 1/18 vr R$ 20,80; 1/19 vr R$ 30,55; 1/20 
vr R$ 75,80; 1/21 vr R$ 80,00; 1/22 vr R$ 14,50; 1/23 vr R$ 277,00; 1/24 
vr R$ 143,00; 1/25 vr R$ 33,50; 1/28 vr R$ 7,00; 1/29 vr R$ 25,90; 1/30 
vr R$ 10,80; 1/31 vr R$ 287,20; 1/32 vr R$ 6,65; 1/33 vr R$ 105,00; 1/34 
vr R$ 2,60; 1/36 vr R$ 19,50; 1/37 vr R$ 116,50; 1/38 vr R$ 4,20; 1/39 vr 
R$ 4,90; 1/40 vr R$ 3,85; 1/41 vr R$ 23,50; 1/42 vr R$ 28,00; 1/43 vr R$ 
2,28; 1/44 vr R$ 3,00; 1/45 vr R$ 94,00; totalizando R$ 128.203,00. Data: 
04/06/2019.

LEGIÃO MIRIM DE LENÇÓIS PAULISTA
EDITAL DE CONVOCAÇÃO

Ficam os Senhores membros do Colégio Eleitoral da Legião Mirim de Lençóis 
Paulista, CONVOCADOS, conforme os artigos 18º, 19º, 20º e 21º do Estatuto 
Social da Entidade, para a Assembleia Geral Extraordinária que se fará realizar 
no dia 12 de Junho de 2019 às 20:00 horas, na sede social do Rotary Club de 
Lençóis Paulista, localizada a Avenida Padre Salústio Rodrigues Machado nº 809 
– Centro, para deliberarem sobre a seguinte ordem do dia:
a) Eleição e posse do Conselho Consultivo para o biênio Julho/2019 a Julho/2021
b) Eleição e posse de Conselho Diretor para o biênio  Julho/2019 a Julho/2021
Da referida Entidade.

Lençóis Paulista, 04 de junho de 2019.

Alexandre Gilioli Ivo
Presidente do Colégio Eleitoral

CBH-RL autoriza construção de dois  novos 
reservatórios para contenção de inundações
Medida eleva capacidade de armazenamento em 30% na Bacia do Rio Lençóis

Elton Laud

O Comitê da Bacia Hidrográfi-
ca do Rio Lençóis (CBH-RL) 
anunciou que vai aumentar 

a quantidade de reservatórios para 
a contenção de cheias na área da 
bacia do Rio Lençóis. Segundo 
nota divulgada à imprensa, com 
a medida serão ampliados de 
oito para dez o número de reser-
vatórios para amortecimentos e 
retenção de drenagens, elevando a 
capacidade atual em 30%.

De acordo com o CBH-RL, a 
construção de um dos reservató-
rios já está sendo realizada pela 
empresa Lutepel, uma das signa-
tárias do Comitê. Localizado na 
fazenda Santa Marta, em Borebi, 
o dispositivo funcionará como 
piscinão em épocas de cheias e 
terá capacidade para armazenar 
até 300 mil metros cúbicos de 
água. Outro reservatório será 
construído pelo Viveiro Angicos, 
que aproveitará uma barragem 
rompida em 2016.

“Com a readequação de um 
reservatório e a reconstrução de 
outro, será possível aumentar em 
cerca de 30% a capacidade de re-
tenção de águas de chuvas e traba-
lhar o enfrentamento de enchen-
tes e inundações de forma mais 
segura, chegando a cerca de 1,3 
milhão de metros cúbicos”, afir-
ma o CBH-RL, que deve inserir os 
reservatórios ao Procedimento Pa-
drão de Monitoramento Climático 
e Ambiental (PPMCA) em 2020.

PISCINÃO 
Apenas um dos 
reservatórios tem 
capacidade para 
armazenar até 300 
mil metros cúbicos 
de água

AÇÕES FUTURAS
O Comitê também afirma 

na nota que a ampliação pode 
abranger, nos próximos anos, ou-
tras barragens que apresentem 
condições para a implantação 
de reservatórios de contenção. 
A estimativa é que seja possível 
elevar a capacidade de armaze-
namento para aproximadamente 
2 milhões de metros cúbicos de 
água, mais do que o dobro da 
capacidade atual, que é de cerca 
de 980 mil metros cúbicos.

O CBH-RL frisa que tais 
medidas têm sido tomadas a 
partir de rigorosas análises 
técnicas que visam garantir a 
segurança. “Ressaltamos que 
apenas uma barragem rompida 
em 2016, recebeu recomenda-
ção técnica favorável para ser 
reconstruída, com as regras im-
postas pela Resolução Técnica 
01/2017, editada pelo Comitê e 
enviado ao Ministério Público 
Estadual e órgãos ambientais”, 
diz a nota.

Desde 2017, quando foi 
oficialmente constituído, o Co-
mitê da Bacia Hidrográfica do 
Rio Lençóis regulamentou o 
uso de diversos reservatórios de 
contenção de cheias para evitar 
um novo desastre como o da en-
chente que atingiu Lençóis Pau-
lista, em 2016. As ações do ór-
gão formado por representantes 
de diversos municípios, visam 
aumentar o nível de segurança 
ambiental, que hoje é de 52%.

2º Lençóis Motorock 
começa nesta sexta-feira (7)

Evento segue até o domingo (9), com shows 
de manobras radicais e muito rock

Elton Laud

Está quase tudo pronto para 
o 2º Lençóis Motorock, que 
a partir desta sexta-feira (7) 

transforma Lençóis Paulista na ca-
pital do motociclismo e, claro, do 
rock and roll. Realizado pela Se-
cretaria de Cultura do município 
e organizado pela União dos Mo-
tociclistas LP, o evento segue até o 
domingo (9) no Recinto de Exposi-
ções José Oliveira Prado (Facilpa). 
A entrada é solidária (opcional), 
em prol da Apae (Associação de 
Pais e Amigos dos Excepcionais).

A expectativa da organização 
é de superar o sucesso da primei-
ra edição, que reuniu mais de 12 
mil pessoas em 2018. Entre os 
destaques da programação está a 
equipe Alto Giro, que se apresen-
ta nos três dias, empolgando o pú-
blico com seu show de manobras 
radicais. O evento também abre 
espaço para a equipe LP Whee-
ling, formada por integrantes de 
Lençóis Paulista e São Manuel, 
que faz sua exibição na tarde do 
sábado (8). A locução é de Fábio 
Lacerda, um dos pioneiros no 
segmento no país, com 26 anos 
de estrada.

O palco do Lençóis Motorock 
recebe ao todo 19 apresentações. 
São 14 bandas locais distribuídas 
ao longo dos três dias e outras três 

covers do cenário nacional: Alta 
Voltagem, que sobe ao palco no 
sábado (8) com covers de ACDC, 
Foo Fighters e Raimundos; Ze-
ppers Tribute (Led Zeppelin) e 
Van Halen Tribute Brazil (Van 
Halen), que encerram o evento 
no domingo (9).

Na sexta-feira (7), a abertura 
oficial com a presença dos inte-
grantes da União dos Motociclistas 
LP e autoridades locais está pre-
vista para as 19h30. Em seguida, 
às 20h, tem a primeira exibição 
da equipe Alto Giro. A animação 
começa no palco do encontro a 
partir das 21h, com o show da 
banda Daime Rock. Às 22h, é a 
vez da banda Táxi Aéreo, seguida 
pela banda Os quarentões, que se 
apresenta às 23h.

O Lençóis Motorock também 
contará com área de camping co-
berta, com ducha quente e café da 
manhã para os motociclistas, tudo 
gratuito; expositores com barracas 
de acessórios para motociclis-
tas, camisetas, artesanatos, entre 
outras coisas; além da praça de 
alimentação, que é destinada aos 
comerciantes lençoenses. Assim 
como no ano passado, o evento 
tem caráter beneficente, com en-
trada solidária de R$ 10 (opcional) 
em prol da Apae, que também 
tem exclusividade na venda de 
bebidas e espetinhos.
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Esporte
SELEÇÃO  
Depois de duas semanas de treino e muita turbulência com a acusação de estupro contra 
Neymar, o técnico Tite defi niu ontem a equipe que vai enfrentar o Catar no amistoso de hoje, 
às 21h30, no Estádio Mané Garrincha, em Brasília. Na última atividade antes de embarcar 
para a capital federal, o treinador entrou em campo com Ederson, Daniel Alves, Miranda, 
Marquinhos, Filipe Luís, Casemiro, Arthur, Coutinho, Richarlison, Neymar e Gabriel Jesus.

AMADOR

SÉRIE B

Instituto de Previdência 
Municipal de Lençóis Paulista

Publicado no jornal O Eco, no dia 5 de Junho de 2019. Na página A6.
Valor da publicação R$ 119,85.

Antonio Marcos Martins, Diretor Executivo do Instituto de Previdência Municipal 
de Lençóis Paulista – IPREM, Estado de São Paulo, usando das atribuições que lhe 
são conferidas por lei, e, em cumprimento ao disposto na alínea ‘a’ do artigo 59 da 
Lei Orgânica do Município, torna público os seguintes atos ofi ciais:

Portaria n.º 028/2019 de 04.06.2019......Concede aposentadoria por invalidez 
permanente, com proventos integrais calculados nos termos do artigo 6-A da 
Emenda Constitucional n.º 41/2003, ao servidor da Prefeitura Municipal de 
Lençóis Paulista, Sr. FRANCISCO VITALINO, ocupante do cargo efetivo 
de Agente de Serviços Gerais, com fundamento no artigo 33 e seguintes da 
Lei Complementar Municipal n.º 27/2005, em observância ao artigo 40, § 
1.º, I, da Constituição Federal, com início do benefício em 06.06.2019.

Portaria n.º 029/2019 de 04.06.2019......Concede aposentadoria voluntária 
por idade, com proventos proporcionais ao tempo de contribuição, 
calculados nos termos da Lei Federal n.º 10.887/2004, ao Servidor da 
Prefeitura Municipal de Lençóis Paulista, Sr. SEBASTIÃO ANTONIO, 
ocupante do cargo efetivo de Agente de Serviços Gerais, com fundamento 
na Lei Complementar Municipal n.º 27/2005 e nos termos do artigo 40, § 
1.º, III, “b”, da Constituição Federal, com início do benefício em 06.06.2019.

Portaria n.º 030/2019 de 04.06.2019......Concede aposentadoria por tempo 
de contribuição especial de docente, com proventos integrais calculados nos 
termos da Lei Federal n.º 10.887/2004, à Servidora da Prefeitura Municipal 
de Lençóis Paulista, Sra. LUCIMEIRI TIERI DE BRITO, ocupante do cargo 
efetivo de Professor de Ensino Fundamental I, com fundamento na Lei 
Complementar Municipal n.º 27/2005 e nos termos do artigo 40, § 1.º, III, 
“a”, c/c § 5.º da Constituição Federal, com início do benefício em 06.06.2019.

Portaria n.º 031/2019 de 04.06.2019......Concede aposentadoria especial 
amparada pela Súmula Vinculante n.º 33 do STF, com proventos integrais 
calculados nos termos da Lei Federal n.º 10.887/2004, à Servidora da 
Prefeitura Municipal de Lençóis Paulista, Sra. DALMAR SANTAREM, 
ocupante do cargo efetivo de Cirurgião Dentista, com fundamento nos artigos 
42-A e 42-B, da Lei Complementar Municipal n.º 27/2005, em observância 
ao disposto na Súmula Vinculante n.º 33 do Supremo Tribunal Federal, com 
início do benefício em 06.06.2019.

Lençóis Paulista, 04 de junho de 2019.
 

ANTONIO MARCOS MARTINS
Diretor do Instituto de Previdência Municipal

Prefeitura Municipal
de Lençóis Paulista

Prefeitura Municipal
de Lençóis Paulista

Prefeitura Municipal
de Lençóis Paulista

Publicado no jornal O Eco, no dia 5 de Junho de 2019. Na página A6.
Valor da publicação R$ 83,90.

Publicado no jornal O Eco, no dia 5 de Junho de 2019. Na página A6.
Valor da publicação R$ 58,30.

Publicado no jornal O Eco, no dia 5 de Junho de 2019. Na página A6.
Valor da publicação R$ 58,30.

Aviso de Licitação – Pregão nº 096/2019 – Processo nº 141/2019
Objeto: Contratação de empresa para projeto e execução de obra de 
extensão de rede elétrica de baixa tensão para instalação de iluminação 
pública. Tipo: Menor preço – Recebimento das propostas e sessão 
de lances: 17 de junho de 2019 às 09:00 horas – O edital encontra-se 
disponível no site www.lencoispaulista.sp.gov.br – Informações: Praça 
das Palmeiras nº 55, Lençóis Paulista, Fone: 14-3269.7022/3269.7088, 
Fax 14-3263.0040. Lençóis Paulista, 04 de junho de 2019. JOSÉ 
DENILSON NOGUEIRA – Secretário de Suprimentos e Licitações.

Aviso de Licitação – Pregão nº 097/2019 – Processo nº 142/2019
Objeto: Registro de preços para aquisição de gêneros alimentícios. Tipo: 
Menor preço – Recebimento das propostas e sessão de lances: 18 de 
junho de 2019 às 08:30 horas – O edital encontra-se disponível no site 
www.lencoispaulista.sp.gov.br – Informações: Praça das Palmeiras nº 55, 
Lençóis Paulista, Fone: 14-3269.7022/3269.7088, Fax 14-3263.0040. 
Lençóis Paulista, 04 de junho de 2019. JOSÉ DENILSON NOGUEIRA 
– Secretário de Suprimentos e Licitações.

Publicação de homologações de licitações e extratos de contratos, conforme 
artigo 61, parág. único da Lei Federal nº 8.666/93 e artigo 2º, inc. XX da Inst-
TCU nº 028/99.

RETI-RATIFICAÇÃO HOMOLOGAÇÃO DE LICITAÇÃO E EXTRATO DE 
CONTRATO
Contrato nº 055/2019; DATA ASSINAT: 20/05/2019; CONTRATADO: D-GEO 
Geologia e EngenhariaAmbiental Ltda-EPP; CNPJ: 13.460.120/0001-13; 
ENDEREÇO: Rua Restinga  n.º 113, município de São Paulo/SP; OBJETO: 
Contratação de empresa para execução dos serviços de sondagem SPT; VALOR: 
R$ R$ 17.891,00 (dezessete mil, oitocentos e noventa e um reais); TOMADA 
DE PREÇOS n.° 004/2019; FUNDAMENTO: Art. 23; I, “b” da Lei Federal 
8.666/93; DATA PUBLIC: 05/06/2019.

Publicação de homologações de licitações e extratos de contratos, conforme 
artigo 61, parág. único da Lei Federal nº 8.666/93 e artigo 2º, inc. XX da 
Inst-TCU nº 028/99.

EXTRATO DE CONTRATO
Contrato nº 027/2019; DATA ASSINAT: 19/03/2019; CONTRATADO: 
Helio Antonio Justo; CPF/MF sob n.º 792.686.928-72; ENDEREÇO: Rua 
Castro Alves nº 310, residente e domiciliado nesta cidade e comarca de 
Lençóis Paulista/SP; OBJETO: Locação de imóvel para abrigar o cartório 
eleitoral; VALOR: R$ 3.300,00 (três mil, trezentos reais) mensais; 
VIGÊNCIA: 12 (doze) meses; MODALIDADE: DISPENSA n.° 006/2019; 
FUNDAMENTO: Art.24, inciso X da Lei Federal 8.666/93; DATA 
PUBLIC: 05/06/2019.

ADITIVO AO CONTRATO N.º 52/2017; DATA DE ASSINAT.: 21/05/2019; 
CONTRATADA: Conam Consultoria em Administração Municipal Ltda; 
ENDEREÇO: Rua Marquês de Paranaguá, n.º 348, município de São Paulo/SP; 
CNPJ: 51.235.448/0001-25: OBJETO: Prorrogação da vigência do contrato; 
VIGÊNCIA: 12 (doze) meses; MODALIDADE: PREGÃO: 170/2016; 
FUNDAMENTO: art. 57, inciso II , Lei n.º 8.666/93, DATA PUBLIC: 05/06/2019.

Prefeitura Municipal
de Lençóis Paulista

Publicado no jornal O Eco, no dia 5 de Junho de 2019. Na página A6.
Valor da publicação R$ 39,95.

Unidos do Júlio Ferrari vence segunda seguida na Série A
Em jogo disputado em Alfredo Guedes, equipe derrotou o São Cristovão por 4 a 1

Elton Laud

Quatro confrontos disputados 
na manhã do último do-
mingo (2) movimentaram 

a segunda rodada da Série A do 
Campeonato de Futebol Amador 
de Lençóis Paulista. O destaque 
foi o Unidos do Júlio Ferrari, que 
havia estreado na primeira divi-
são com goleada de 7 a 2 sobre o 
Açaí e emendou a segunda vitória 
seguida, dessa vez sobre o São 
Cristovão. O jogo, disputado no 
Estádio Municipal Zeferino Ribei-
ro Sobrinho (Alfredo Guedes), ter-
minou com o placar de 4 a 1 para 
o Unidos, que balançou as redes 
com Willian Gomes (2), Pablo de 

Souza e Thiago da Silva - Teodoro 
Neto descontou.

Na outra partida disputada 
em Alfredo Guedes, o Santa Lu-
zia derrotou o estreante Grêmio 
Cecap por 3 a 1, com gols de Die-
go Machado, Guilherme Braga e 
Gabriel da Silva - João Gorgonio 
descontou. No Estádio Distrital 
Eugênio Paccola (Cecap), o Atlé-
tico Lençóis venceu o Nova Len-
çóis/CUP por 2 a 1, com gols de 
Jhonatan Cabral e Davi Martins 
- Lucas Santana descontou. Já o 
Asa Branca levou a melhor sobre 
o Açaí, vencendo pelo placar de 1 
a 0, com gol de Diego Oliveira.

A próxima rodada da competi-
ção promovida pela Secretaria de 

EMBALADO - Unidos do Júlio Ferrari (camisa clara) emenda 
segunda goleada na Série A do Amador

Esportes e Recreação do municí-
pio acontece apenas na próxima 
semana, no domingo (16). No 
campo da Cecap, às 8h, o Atlético 
Lençóis mede forças com o Uni-
dos do Júlio Ferrari. Em seguida, 

às 10h, jogam Asa Branca e São 
Cristovão. No distrito de Alfredo 
Guedes, às 8h, o Expressinho 
joga contra o Nova Lençóis/CUP. 
Na sequência, às 10h, entram em 
campo Grêmio Cecap e Açaí.

Unidos da Vila goleia Atlétiko Kaju por 4 a 1
Paulista e União Primavera também garantem três pontos

Elton Laud

No domingo (2) também teve 
bola rolando pela Série B 
do Campeonato de Fute-

bol Amador de Lençóis Paulista. 
O Estádio Municipal João Rober-
to Vagula (Vagulão) e o campo do 
Centro Esportivo Zéfiro Orsi (Jar-
dim Ubirama) receberam quatro 
jogos válidos pela terceira rodada, 

que esquentaram a briga pela clas-
sificação para a segunda fase do 
campeonato.

Quem protagonizou a rodada foi 
o Unidos da Vila, que em partida 
disputada no Jardim Ubirama der-
rotou o Atlétiko Kaju por 4 a 1, com 
gols de Jonatas Ribeiro (2), Higor dos 
Santos e Lucas Gaudencio - Ander-
son Ribeiro descontou. No mesmo 
local, o União Primavera superou o 

Esportivo União, vencendo pelo pla-
car de 1 a 0, com gol marcado por 
João Rafael dos Santos.

No Vagulão, o Paulista ganhou 
do Real Lençóis por 2 a 1, com gols 
de Douglas Pires e Sebastião Neto 
- Michael da Silva descontou. Já o 
confronto entre Reduto e Alfredo 
Guedes terminou empatado em 2 
a 2, com gols anotado por Magno 
Nunes e Jeferson Milani, para o Re-

duto, e André Luiz Sarzi e Willian 
Sarzi Paulo, para o Alfredo Guedes.

A competição promovida pela 
Secretaria de Esportes e Recreação 
do município segue com oito jogos 
no domingo (9). No Vagulão, às 
8h, o Capital enfrenta o Esportivo 
União. Às 10h, jogam Reduto e Es-
perantina. No Jardim Ubirama, às 
8h, o Nacional encara o Paulista. Às 
10h, entram em campo Real Len-
çóis e Liverpool. Na Cecap, às 8h, 
o União Primavera pega o Grêmio 
da Vila. Às 10h, duelam Atlétiko 
Kaju e Chape. Em Alfredo Guedes, 
às 8h, o MA FC joga contra o Alfre-
do Guedes. Às 10h, medem forças 
Guarani e Unidos da Vila. 

CONTINUAÇÃO DA PÁGINA A4

Aos Administradores e Usuários.

Opinião

independente
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ESTUDO

HIV X AIDS 
Muitas pessoas vivem durante anos com o vírus HIV e não apresentam sintomas ou desenvolvem Aids. 
No entanto, mesmo sem manifestar a doença, quem tem o vírus HIV pode transmiti-lo por relações 
sexuais desprotegidas, compartilhamento de seringas contaminadas ou de mãe para fi lho durante a 
gravidez e a amamentação - quando não tomam as devidas medidas de prevenção. Por isso, o Ministério 
da Saúde reforça a importância de fazer o teste regularmente e se proteger em todas as situações.

Brasil mais do que dobra o tempo 
de sobrevida de pessoas com Aids
Pesquisa mostra que maioria dos pacientes 
tiveram sobrevida superior a 12 anos; antes 
das estratégias de combate à doença, esse 
tempo era de cerca de cinco anos

Da Redação

O sucesso das políticas 
públicas de combate ao 
HIV/Aids no Brasil, que 

desde 1996 garante o trata-
mento universal e gratuito no 
Sistema Único de Saúde (SUS), 
reflete no aumento do tempo de 
vida dessa população. É o que 
mostra o Estudo de Abrangên-
cia Nacional de Sobrevida e 
Mortalidade de Pacientes com 
Aids no Brasil. A pesquisa 
aponta que 70% dos adultos e 
87% das crianças diagnostica-
das entre 2003 e 2007 tiveram 
sobrevida superior a 12 anos. 
O último estudo a analisar a 
sobrevida desses pacientes no 
país foi realizado em 1999 e 
mostrava uma sobrevida de 
cerca de nove anos. Em 1996, 
antes de o Ministério da Saúde 
ofertar o tratamento universal 
aos pacientes com Aids, a so-
brevida era estimada em cerca 
de cinco anos.

A pesquisa foi realizada 
com 112.103 pacientes adultos 
e 2.616 crianças de todo o país, 
entre 2003 e 2007. Desse total, 
70% dos adultos (77.659) e 87% 
das crianças (2.289) permane-
ciam vivos até o fechamento 
dos dados para o estudo, em 
2014. Dos adultos que foram a 
óbito, 27.147 morreram em de-
corrência da Aids e 7.297 por 
outras causas não relacionadas 
à doença. Entre as crianças, 
280 morreram em decorrência 
da Aids e 47 de outras causas.

Para chegar ao resultado, a 
pesquisa levou em considera-
ção outros fatores, além do tem-
po de vida entre o diagnóstico 
e o óbito, como a taxa de mor-
talidade de Aids no período, 
análises estatísticas e modelos 
de riscos. No período do estu-
do, a taxa de mortalidade por 
Aids em adultos teve queda de 
89,1% e, em crianças, a redu-
ção foi de 88,8%.

O diretor do Departamento 
de Doenças de Condições Crô-

nicas e Infecções Sexualmente 
Transmissíveis do Ministério da 
Saúde, Gerson Pereira, destaca 
a importância dos resultados do 
estudo para o acompanhamen-
to da dinâmica da epidemia de 
Aids no país. “Temos registrado 
um aumento importante da so-
brevida das pessoas com Aids. 
Isso se deve não só à evolução 
do tratamento antirretroviral, 
mas também à resposta brasilei-
ra para epidemia, que garante o 
tratamento para todos. O Brasil 
também investe cada vez mais 
na melhoria do diagnóstico, por 
meio da ampliação do acesso à 
testagem e à redução do tempo 
entre o diagnóstico e o início 
do tratamento”, explica Pereira, 
que revela que a previsão é que 
16 milhões de testes de HIV se-
jam distribuídos em 2019. Em 
2018, foram 13,8 milhões e, em 
2017, 11,8 milhões.

O estudo foi financiado 
pelo Ministério da Saúde e 
realizado por especialistas da 
Secretaria de Estado da Saúde 
de São Paulo, do Centro de Re-
ferência e Tratamento de DST 
Aids do estado, da Faculdade 
de Ciências Médicas da Santa 
Casa da capital paulista, com 
apoio de pesquisadores da Fa-
culdade de Saúde Pública da 
Universidade de São Paulo e do 
Instituto do Coração do Hospi-
tal das Clínicas da USP.

COMBATE E PREVENÇÃO
O sucesso das estratégias 

de resposta brasileira ao HIV/
Aids é reconhecido interna-
cionalmente, sobretudo pelo 
protagonismo e pioneirismo 
em implantar e ampliar a assis-
tência às pessoas vivendo com 
HIV/Aids. O Brasil foi um dos 
primeiros países a adotar a dis-
tribuição gratuita dos medica-
mentos para a Aids no seu siste-
ma público de saúde, em 1996.

Em relação à prevenção, o 
Ministério da Saúde vem di-
versificando as ações dentro 
de um conceito de prevenção 

combinada (uso de vários mé-
todos), que inclui a distribuição 
de preservativos masculinos 
e femininos, gel lubrificante, 
ações educativas e ampliação 
do acesso a novas tecnologias, 
como a profilaxia pós-exposição 
e a profilaxia pré-exposição.

PANORAMA ATUAL DA 
AIDS NO BRASIL

Como resultado de todas as 
estratégias adotadas pelo Mi-
nistério da Saúde, o Brasil che-
gou aos 30 anos de luta contra o 
HIV/Aids com queda no núme-
ro de óbitos por Aids. Segundo o 
último boletim epidemiológico, 
em quatro anos a taxa de mor-
talidade pela doença passou de 
5,7 por 100 mil habitantes, em 
2014, para 4,8 óbitos, em 2017. 
A garantia do tratamento para 
todos e a melhoria do diagnós-
tico contribuíram para a queda, 
além da ampliação do acesso à 
testagem e a redução do tempo 
entre o diagnóstico e o início do 
tratamento.

Atualmente, estima-se que 

866 mil pessoas vivam com 
o vírus HIV no Brasil e a epi-
demia no país é considerada 
estabilizada. Em 2017, foram 
diagnosticados 42.420 novos 
casos de HIV e 37.791 casos de 
Aids. Ter o HIV não é o mesmo 
que ter Aids. O HIV é o vírus 
da imunodeficiência humana e 
causador da Aids, que ataca o 
sistema imunológico.

A taxa de detecção de Aids 
vem caindo no Brasil nos úl-
timos anos, com redução de 
9,4% entre 2007 e 2017, pas-
sando de 20,2 casos/100 mil 
habitantes para 18,3 casos/100 
mil habitantes no período. En-
tre 1980 e junho de 2018, foram 
detectados 982.129 casos de 
aids no país.

Desde a implementação do 
tratamento para todos, em 1996, 
até junho de 2018, 593 mil pes-
soas com HIV/Aids estavam em 
tratamento no país. A maioria 
(87%) faz uso do dolutegravir, 
um dos medicamentos mais 
modernos do mundo, que está 
disponível gratuitamente no 

SUS. O medicamento aumenta 
em 42% a chance de supres-
são viral entre adultos, quando 
comparado ao tratamento ante-
rior, usando o efavirenz. A su-
pressão viral é a diminuição da 
quantidade do vírus no sangue 
da pessoa vivendo com HIV 
pelo uso correto do antirretro-
viral adequado. Neste estágio, o 
vírus não oferece mais risco à 
saúde do indivíduo, retardando 
o aparecimento da Aids e im-
pedindo a transmissão do vírus 
nas relações sexuais.

E SE DER POSITIVO?
O diagnóstico da infecção 

pelo HIV é feito por exames de 
sangue ou por teste rápido, que 
detecta os anticorpos contra o 
HIV em cerca de 30 minutos. 
Esses testes são realizados gra-
tuitamente pelo Sistema Único 
de Saúde (SUS) nas unidades 
da rede pública e nos Centros 
de Testagem e Aconselhamento 
(CTA), e podem ser feitos de 
forma anônima.  

Nesses centros, além da co-

leta e execução dos testes, há 
um processo de aconselhamen-
to para facilitar a correta inter-
pretação do resultado. Caso o 
primeiro exame dê resultado 
positivo para HIV, o paciente 
recebe toda a assistência do 
serviço de saúde e realiza um 
segundo exame (esse de san-
gue) para confirmar o diagnós-
tico, 30 dias após o primeiro 
teste. Confirmado o diagnósti-
co, os serviços de saúde reali-
zam as ações de assistência e 
orientação para o tratamento. 

Todas as pessoas diagnos-
ticadas com HIV recebem 
tratamento gratuito pelo SUS. 
Atualmente, existem 21 medi-
camentos disponíveis. O uso 
regular e correto dos antirre-
trovirais melhora a qualidade 
de vida, reduz o número de 
internações e infecções por 
doenças oportunistas. Além 
disso, é importante seguir as 
recomendações médicas, com-
parecer às consultas, manter 
uma boa alimentação e prati-
car exercícios físicos.

DADOS - Estima-se que 866 mil pessoas vivam com o vírus HIV no Brasil e a epidemia no país é considerada estabilizada
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Sociedade

Eduarda e Rafael, na Cia da Esfiha

Genivó e Bruna, na Pizzaria Hábil

Nivaldo, Vitoria e Natali, na Cia da Esfiha

Maria e Lucas, na Pizzaria Hábil

Caio, Abiner e Lívia, na Pizzaria Hábil

Miriam e Drailton, na Cia da Esfiha

FOTO: CÍNTIA FOTOGRAFIAS

FOTO: CÍNTIA FOTOGRAFIAS

FOTO: CÍNTIA FOTOGRAFIAS

FOTO: CÍNTIA FOTOGRAFIAS

FOTO: CÍNTIA FOTOGRAFIAS

FOTO: CÍNTIA FOTOGRAFIAS

As noites de Lençóis Paulista seguem sempre animadas e descontraídas. 
Confi ra algumas fotos da Cíntia Fotografi as!

FOTO: ARQUIVO PESSOAL

RÁ-TIM-BUM - Maria Bertini aniversariou on-
tem (4) e festejou a data ao lado dos amigos e 
da família. Muitas felicidades!

DATA ESPECIAL 
Leide Pereira com-
pleta mais um ano de 
vida nesta quarta-
-feira (5) e recebe 
as felicitações da 
família e dos amigos. 
Parabéns!

FICANDO MAIS 
VELHO - Matheus 
Peres fez aniversário 
no domingo (2) e 
celebrou a data espe-
cial ao lado de toda 
a família, que deseja 
saúde e paz!

FOTO: ARQUIVO PESSOAL

IDADE NOVA - Renan César Nunes faz ani-
versário nesta quarta-feira (5) e comemora 
com a família e os amigos. Tudo de bom!

FOTO: ARQUIVO PESSOAL

MAIS UMA PRIMAVERA - Rosana Payao es-
treou idade nova ontem (4) e recebeu o carinho 
dos familiares e amigos. Saúde e paz!

FOTO: ARQUIVO PESSOAL FOTO: ARQUIVO PESSOAL

ANUNCIE
3269-3311

REGIÃO DO MÉDIO TIETÊ

UM SENHOR JORNAL
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O ECO
Meio Ambiente

Nós apoiamos
esta causa! Você sabia?

Os ODS são 17 objetivos 
estabelecidos pela Organização das 
Nações Unidas com a intenção de 
promover a sustentabilidade. Um 

chamado universal para erradicar a 
pobreza e reduzir as desigualdades, 

garantindo paz e prosperidade 
e, é claro, preservando o meio 

ambiente e os recursos naturais.

Nós promovemos esses 
objetivos em nosso negócio e, 
assim, contribuímos para fazer 
do planeta um lugar mais limpo, 
mais justo e mais sustentável 
para as futuras gerações!

DE 01 A 05 DE JUNHO

Caderno Especial

“Uma sociedade se defi ne não 
apenas pelo que cria, mas pelo 
que se nega a destruir”, 
John C. Sawhill, ambientalista.



E2
• O ECO • LENÇÓIS PAULISTA E REGIÃO, QUARTA-FEIRA, 5 DE JUNHO DE 2019 •

#fazermaisdaformacerta

www.frigol.com.br

A Frigol, um dos maiores frigoríficos brasileiros, tem constante
preocupação com a segurança dos alimentos: da origem
responsável até a mesa do consumidor, cuidando de todos os 
detalhes para respeitar e praticar a pecuária sustentável,
relacionando o trabalho com o respeito ao meio ambiente e às
comunidades nas quais está presente. Por acreditar na importância
do seu papel em criar um futuro sustentável, a Frigol desenvolve 
várias ações de apoio.

A preocupação com o meio ambiente é proporcional ao crescimento
da Frigol e à qualidade dos seus produtos. A empresa acredita que 
fornecer produtos de qualidade superior vai muito além do que se 
vê na prateleira.

A aquisição dos animais é feita de fazendas que possuem
regularização sócio ambiental, que utilizem procedimentos de 
bem-estar animal e estejam adequadas as práticas de manejo e
alimentação permitidas pela Legislação.

A preocupação com a cadeia é total. A lenha utilizada na indústria é 
de reflorestamento e eucalipto, adquirida de produtores
Certificados; a água depois de utilizada é tratada para retornar de 
forma limpa para a natureza, ou reutilizada em setores específicos. 

Palestras de conscientização e treinamentos são realizados com os
colaboradores reforçando a importância desse recurso natural;
Logística Reversa, onde a Frigol, coleta as embalagens plásticas e 
de papelão no clientes, reduzindo o impacto ambiental gerado.

O frigorífico organiza mutirões de limpeza das margens dos 
córregos, sendo um deles em parceria com o Bairro Primavera,
além do plantio de mudas de árvores. A empresa também participa
do comitê da bacia hidrográfica do Rio de Lençóis.

O descarte de resíduos animais é direcionado à graxaria para
geração de subprodutos, que acabam virando matéria-prima para
outras indústrias, como sabão e ração. Os resíduos animais viram
esterco e são enviados aos produtores rurais dos municípios ao
redor de Lençóis Paulista.

Os resíduos recicláveis são separados e segregados, sendo 
enviados para empresas de reciclagem. A preocupação da Frigol 
vai muito além da legislação ambiental. A empresa cuida, com 
carinho e atenção, de todas as etapas da cadeia de produção,
objetivando colocar melhores alimentos, produzidos com menor
impacto ambiental, na mesa dos consumidores do Brasil e de mais 
de 60 países em todos os continentes.
                                                                                                                   

A Frigol contribui com 
os desafios globais da 

Sustentabilidade
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Cuidando de nosso bem mais precioso
Sistema de tratamento de efl uentes da Lutepel 
é exemplo de uso consistente da água

Elton Laud

A água é, certamente, o 
bem mais precioso do 
planeta. Não por acaso, 

a preocupação com esse indis-
pensável recurso natural está no 
centro das discussões quando o 
assunto é o meio ambiente. Ga-
rantir a preservação da água é, 
sem nenhum exagero, garantir 
a preservação da vida, da hu-
manidade, da biodiversidade. 
Para isso, mais do que apenas 
combater a poluição dos rios e 
a degradação das nascentes, é 
preciso que haja uso consciente.

A Lutepel, empresa de Len-
çóis Paulista que há mais de 60 
anos atua na fabricação de pa-
péis para indústrias de diversos 
segmentos, é um grande exem-
plo a ser seguido. Além de cum-
prir à risca todas as determina-
ções das agências reguladoras e 
legislações ambientais vigentes, 
a empresa mantém investimento 
constante em tecnologia, com o 
objetivo de modernizar cada vez 
mais sua fábrica e otimizar seus 
processos, reduzindo, assim, o 
impacto ambiental.

Com um eficiente sistema 
de tratamento de efluentes de-

senvolvido ao longo dos últimos 
anos, a Lutepel consegue rea-
proveitar cerca de 95% da água 
utilizada em todas as etapas do 
processo. De acordo com Fa-
biano José Bodo, supervisor de 
Desenvolvimento da empresa, 
a unidade consome, em média, 
10 mil metros cúbicos de água 
por dia, dos quais apenas 500 
metros cúbicos acabam se per-
dendo na linha de produção, a 
maior parte por evaporação.

“Se consome muita água 
para produzir papel, por isso, 
ter um sistema eficiente de 
tratamento de efluentes é fun-
damental - tanto pelo aspecto 
ambiental quanto pela questão 
econômica. A fábrica sempre 
utilizou esse sistema, que foi 

aprimorado com novos equipa-
mentos e tecnologias ao longo 
dos anos. Hoje, quase toda a 
água que é captada em nosso 
poço artesiano, depois de ser 
utilizada no processo, é tratada 
e retorna para a linha de produ-
ção. A perda é bem pequena”, 
explica Bodo.

O trabalho feito na estação 
de tratamento de efluentes da 
Lutepel, basicamente, pode ser 
dividido em duas etapas. O pri-
meiro consiste na separação da 
água dos resíduos de fibra de 
celulose que sobram após a fa-
bricação do papel. Na segunda 
etapa, a água filtrada passa por 
um novo tratamento para depois 
ser redirecionada à rede para 
retornar ao processo. O retorno 
ao meio ambiente ocorre ape-
nas quando o volume excede à 
demanda de produção e é feito 
com a água já tratada, dentro 
dos padrões estabelecidos pela 
Cetesb (Companhia Ambiental 
do Estado de São Paulo).

Além da reutilização da 
água, o processo de tratamento 
também contribui para a re-
dução do volume de resíduos 
sólidos gerados, já que a fibra 
retida no processo de filtra-
gem também é reaproveitada. 
A Lutepel descarta apenas 15 
metros cúbicos de resíduos 
por mês, quantidade bem bai-
xa para uma indústria de seu 
porte. Segundo o supervisor de 
Desenvolvimento, a pequena 
quantidade de fibra que não 
pode ser reaproveitada é coleta-
da por uma empresa de Uber-

lândia (MG), que faz a compos-
tagem e posterior descarte em 
aterros sanitários.

Fundada em 1958, a Lute-
pel conta atualmente com cerca 
de 250 colaboradores em sua 
unidade em Lençóis Paulista e 
produz diversos tipos de papéis 
que são utilizados por indústrias 

dos mais variados segmentos. 
As aplicações vão desde a fabri-
cação de embalagens até a pro-
dução de fraldas e absorventes. 
Comprometida com as causas 
ambientais, a empresa trabalha 
exclusivamente com madeira de 
reflorestamento, evitando o des-
matamento de florestas nativas.

CICLO CONTÍNUO - Lutepel reaproveita cerca de 95% da água 
utilizada no processo de fabricação de papel

EFICIÊNCIA - Por conta do tratamento de efluentes, empresa também consegue 
reduzir consideravelmente a geração de resíduos sólidos

FOTOS: DIVULGAÇÃO
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Cuidar do Meio Ambiente também é nosso compromisso!

*equivalentes a mais de 8 mil campos de futebol.

Além de produzir energia limpa e alimentos que tornam o nosso 
planeta mais sustentável e que contribuem para a vida de 

Ambiente.
Nossas áreas de preservação somam mais de 6 mil hectares* 
e servem de moradia para diversas espécies de animais e de 
plantas.

Fauna, onde registramos 185 espécies de animais que vivem 
nas áreas de preservação da Zilor. Oito dessas espécies 
encontram-se ameaçadas de extinção, como a onça-parda, 
um predador do topo da cadeia alimentar que indica como a 
produção sustentável, com respeito ao meio ambiente, pode 
conviver harmoniosamente com a vida selvagem.

Onça-parda encontrada 
nas áreas de preservação 

da Zilor.

Preservar para prosperar
Preocupada com o meio ambiente, Ascana investe na conservação e recuperação de matas ciliares

Elton Laud

O respeito e a preocupação 
com o meio ambiente 
sempre foram marcas 

registradas da Ascana (Associa-
ção dos Plantadores de Cana do 
Médio Tietê). Antes mesmo de 
o tema começar a ser discutido 
mais amplamente na sociedade, 
a entidade, que representa qua-
se 500 associados espalhados 
por toda a região Centro-Oeste 
do estado de São Paulo, já pau-
tava seu trabalho pelo desen-
volvimento sustentável, sempre 
buscando garantir a preserva-
ção dos recursos naturais.

Responsável pela produção 
anual de aproximadamente 8 
milhões de toneladas de cana-
-de-açúcar, utilizadas como 
matéria prima para a fabrica-
ção de açúcar, etanol e energia 
elétrica nas usinas do Grupo 
Zilor Energia e Alimentos (Usi-
na Barra Grande, em Lençóis 
Paulista, e Usina São José, em 
Macatuba), a Ascana atua em 
conformidade com uma série 
de diretrizes que garantem que 
suas atividades resultem no 
mínimo de impacto ambiental, 
tudo rigorosamente de acordo 
com a legislação vigente.

Além disso, a associação 
desenvolve diversos trabalhos 
ligados à preservação do meio 
ambiente, desde ações que tem 
como foco a educação ambien-
tal, como o Projeto Ascana e 
Corteva na Escola, pelo qual 
já passaram milhares de alunos 
das redes públicas de ensino de 
Lençóis Paulista, Pederneiras 
e Macatuba; até intervenções 
que visam a conservação e a 
recuperação de Áreas de Pre-
servação Permanente (APP), 

contro da preservação ambien-
tal. Hoje em dia ninguém der-
ruba mata para plantar cana, 
muito pelo contrário. Todos os 
produtores realizam plantios 
de árvores para a conserva-
ção de matas ciliares, porque 
sabem a importância que isso 
tem. Só para ter uma ideia, 
nos últimos 20 anos, tem se 
utilizado praticamente as mes-
mas áreas para cultivo, mas 
produzindo mais com inves-
timento em tecnologia. Isso é 
pensar de modo sustentável”, 
relata Dalben.

A produção da cana-de-
-açúcar, por si só, já tem um 
forte apelo ambiental, pois 
resulta na geração de ener-
gia limpa através do bagaço, 
além da fabricação do eta-
nol, que emite até 90% me-
nos gases do efeito estufa na 
comparação com a gasolina. 
A consciência ambiental está 
presente desde o início do 
processo. Segundo Dalben, 
uma das principais ações é a 
diminuição cada vez maior da 
utilização de defensivos agrí-
colas, que têm sido substitu-
ídos por agentes biológicos 
para o controle de pragas.

“O meio ambiente passou 
a ter uma importância muito 
grande na agricultura. Hoje, o 
Brasil possui cerca de 8,5 mi-
lhões de hectares de plantio de 
cana, sendo que em cerca de 4 
milhões são utilizados agentes 
biológicos, o que nos coloca no 
topo do ranking mundial. Se-
guimos uma linha muito ligada 
à questão ambiental e nem po-
deria ser diferente, pois somos 
cientes de nossas responsabili-
dades”, finaliza o conselheiro 
da Ascana.

localizadas em propriedades 
utilizadas para o plantio de 
cana-de-açúcar.

Segundo Luiz Carlos Dal-
ben, ex-presidente e atual 

conselheiro da Ascana, ao lon-
go dos últimos anos diversas 
áreas que estavam degradadas 
foram recuperadas, principal-
mente nas bacias hidrográfi-

cas dos rios Lençóis e Tietê. 
Projetos realizados com apoio 
de fornecedores, parceiros 
e também do poder público 
resultaram no plantio de mi-

lhares de mudas de árvores 
nativas da região, mudando 
drasticamente o cenário de lo-
cais antes comprometidos.

“Nossa filosofia vai ao en-

DE OLHO NO FUTURO - Ao longo dos últimos anos milhares de árvores foram plantadas pela Ascana em Áreas de Preservação Permanente (APP)

FOTOS: DIVULGAÇÃO
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Novo aterro sanitário de Lençóis fi ca pronto no início de 2020

Com o dobro da capacidade do atual, local 
tem vida útil de pelo menos 10 anos

Da Redação

Com uma área de 85 mil 
metros quadrados, lo-
calizada no bairro rural 

Boqueirão, o futuro aterro sani-
tário de Lençóis Paulista já está 
com as obras em andamento. A 
expectativa da Prefeitura Muni-
cipal é de que o local, que tem 
acesso pela (Rodovia José Be-
nedito Dalbem (LEP-040), que 
liga a cidade à região do Rio 
Claro, comece a operar já no 

início do próximo ano.
“É preciso ter em mente que 

essa questão do aterro sanitário é 
muito séria. Muitos municípios 
já estão com seus atuais aterros 
esgotados e estão estudando le-
var o seu lixo para outras cida-
des por falta de terreno ou de 
planejamento para construir um 
novo aterro. Nós estamos com 
um aterro em final de vida e 
com outro em construção e isso 
é muito importante”, destaca o 
secretário de Agricultura e Meio 
Ambiente, Claudemir Rocha 

EM ANDAMENTO - Com 85 mil metros quadrados de área, novo aterro está sendo construído na região do Boqueirão

FOTOS: DIVULGAÇÃO

Mio, o Tupã.
Segundo o secretário, as 

obras consistem na escavação 
da área, que ficará em formato 
de bacia, onde será implantada 
a manta impermeabilizante que 
blindará o local de possíveis in-
filtrações. Paralelamente ao ater-
ro de lixo será construída uma 
lagoa, para onde será escoado o 
chorume (líquido que resulta da 
decomposição da matéria orgâ-
nica), através de uma tubulação 
que ligará as duas áreas.

 “O chorume canalizado 
para a lagoa será, quando hou-
ver necessidade de esvazia-
mento dessa lagoa, transporta-
do por veículo apropriado até 
a Estação de Tratamento de 

Esgotos (ETE), que está loca-
lizada entre Lençóis Paulista e 
o distrito de Alfredo Guedes. 
Essa é a solução viável para o 
momento”, comentou Tupã.

O investimento no novo 
aterro, viabilizado por meio 
de parceria entre a Prefei-
tura Municipal e o Governo 
do Estado de São Paulo, é de 
R$ 3.060.536,91. A obra teve 
início no dia 14 de março 
deste ano e tem previsão de 
entrega de oito meses, segun-
do a empresa que venceu a 
licitação para a construção, 
localizada na cidade de Mon-
te Alto, interior do estado.

O aterro que serve a cidade 
atualmente, com 48 mil metros 

quadrados de área, está locali-
zado nas proximidades do Dis-
trito Empresarial Luiz Trecenti 
e, de acordo com o secretário 
de Meio Ambiente, está na fase 
final de sua vida útil. “Assim 
que toda estrutura do novo 
aterro estiver pronta, com 
alambrado, balança, lavador e 
portaria, mudaremos a chave. 
Passaremos para lá e fechare-
mos o atual”, afirma Tupã.

A previsão de vida útil do 
novo aterro, com a metodolo-
gia tradicional de coleta de 
lixo, é de aproximadamente 
10 anos. Porém, o secretário 
acredita que com a implanta-
ção da coleta por contêineres 
e possível ampliação desse 

sistema, além da separação 
máxima do lixo reciclável do 
lixo orgânico, a vida útil do 
novo aterro pode ser amplia-
da consideravelmente.

 “Por isso, mais uma vez 
queremos pedir a colaboração 
da população para que faça a 
separação adequada do lixo or-
gânico e do reciclável. Além de 
prejudicar o meio ambiente, 
que é a questão mais importan-
te, a mistura do lixo orgânico 
com o reciclável reduz muito a 
vida útil do aterro e causa um 
prejuízo financeiro para a cida-
de e para a população, porque 
é com o dinheiro dos impostos 
que essas obras são realiza-
das”, finaliza o secretário.
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Florestas plantadas: as melhores amigas do meio ambiente
Fonte de preservação de recursos naturais e 
garantia de um futuro sustentável

Da Redação

Atualmente, os desafios 
de sustentabilidade 
ambiental estão sendo 

cada vez mais discutidos por 
setores empresariais, governa-
mentais e sociais. A adequa-
ção da produção e consumo 
de produtos visam garantir 
que gerações futuras possam 
usufruir de recursos naturais 
e indispensáveis à vida, um 
meio ambiente com clima 
equilibrado e fontes de ener-
gia renovável.

A prática de florestas 
plantadas com foco na sus-
tentabilidade ambiental tem 
aumentado. De acordo com a 
Indústria Brasileira de Árvo-
res (Ibá), o Brasil é o segundo 
país com a maior área de flo-
restas do mundo, possuindo 
cerca de 3,7 bilhões de hec-
tares de florestas (um hectare 
equivale a um campo de fu-
tebol oficial). Desse total, 7% 
são florestas plantadas susten-
táveis de espécies de eucalip-
to ou pinus. Na questão de 
conservação de solo, sua co-
bertura vegetal recupera áreas 
degradadas, contribui para o 
abastecimento dos recursos 
hídricos e preserva o habitat 
natural para a fauna e flora 
nativa. São florestas que se 
desenvolvem com sustentabi-
lidade, aliando produtividade, 
equilíbrio do ecossistema e a 

melhoria ambiental das co-
munidades ao seu entorno.

“Florestas plantadas melho-
ram a qualidade do ar, do solo 
e da água. A cobertura vegetal 
aumenta a capacidade de infil-
tração da água da chuva tanto 
na superfície como no lençol 
freático. Todo esse processo 
proporciona uma cadeia sus-
tentável”, explica José Marcio 
Bizon, engenheiro florestal com 
especialização em Solos, Nu-
trição de Plantas e Engenharia 
Florestal (ESALQ) e gerente de 
Silvicultura da Bracell.

Ele reforça que as flores-
tas plantadas são fontes de 
matéria-prima para muitos 
produtos consumidos no nos-
so dia a dia. Bizon explica que 
esses produtos possuem ori-
gem controlada o que garante 
que nenhuma floresta nativa 
foi utilizada no processo de 
produção. “A celulose, uma 
dessas matérias-primas, serve 
para fazer papéis de escrever, 
cápsulas de remédios, óculos 
de acetato, alimentos e até vis-
cose”, pontua.

Existem estudos que já 
comprovam que florestas plan-
tadas contribuem também com 
a biodiversidade. Bizon traz 
como exemplo áreas com culti-
vo de eucalipto - em que o ciclo 
é de sete anos - que fazem co-
nexão entre áreas de mata nati-
va formando corredores ecoló-
gicos, usados para os animais 

IMENSIDÃO - Brasil possui cerca de 3,7 bilhões de hectares de floresta; desse total, 7% 
são florestas plantadas sustentáveis de espécies de eucalipto ou pinus

transitarem com segurança de 
um trecho a outro. “Quanto 
mais florestas plantadas com 
manejo adequado tivermos, 
mais florestas nativas serão 
preservadas. O plantio das flo-
restas é realizado com mínima 
de movimentação do solo e o 
menor número de intervenção 
para controle de plantas dani-
nha, pragas e doenças. Com 
isso, o impacto ambiental se 
torna praticamente nulo, sem 
falar do grande impacto posi-
tivo”, destaca. 

“Na consciência de que o 
mundo está cada dia mais po-
puloso e a demanda de consu-
mo só cresce, optar por pro-
dutos que tem matéria-prima 
de fontes renováveis torna-se 
cada vez mais prioridade para 
empresas e pessoas que se 
preocupam com o futuro do 
nosso planeta”, conclui Bizon.

SUSTENTÁVEL - Florestas 
plantadas se desenvolvem 
com sustentabilidade, aliando 
produtividade, equilíbrio do 
ecossistema e a melhoria ambiental

VEJA ALGUNS DOS 
PRODUTOS DE ORIGEM DE 
FLORESTAS PLANTADAS:

Papel de escrever
Papel higiênico
Embalagens
Cápsulas de remédio
Alimentos
Haste de óculos de acetato
Tecido viscose, entre outros

FOTOS: DIVULGAÇÃO
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Areiópolis se prepara para implantar coleta seletiva
Em fase de fi nalização, projeto vai contar com 
parceria da Associação dos Defi cientes Físicos

Elton Laud

A vizinha cidade de Areió-
polis se prepara para dar 
um salto na preservação 

do meio ambiente, com a im-
plantação de um processo de co-
leta seletiva. O projeto, que está 
em fase final de implantação, foi 
viabilizado após várias reuniões 
envolvendo diversos setores da 
Prefeitura Municipal.

Segundo o prefeito An-
tonio Marcos dos Santos, o 
Toni Cadete (PR), o material 
de divulgação do projeto está 

sendo impresso e os agentes 
de saúde do município ficarão 
responsáveis pela divulgação 
e conscientização da popula-
ção quanto à importância de 
separar o lixo orgânico dos 
materiais recicláveis.

“Os agentes de saúde pas-
sam mensalmente em todas 
as casas da cidade, por isso, 
serão eles que realizarão este 
trabalho, explicando como a 
coleta seletiva será realizada, 
orientando como os resíduos 
devem ser separados e tam-
bém falando sobre os bene-

fícios que este tipo de coleta 
trará para a cidade e para o 
meio ambiente”, relata.

Para capacitar os agentes 
para o trabalho de divulgação, 
a Prefeitura Municipal de Arei-
ópolis realizou um treinamen-
to, no qual foram repassadas 
orientações sobre o processo, 
metodologia da coleta seletiva 
e outras informações impor-
tantes sobre o assunto.

Com a implantação da 
coleta seletiva, os materiais 
serão destinados a um barra-
cão da própria Prefeitura Mu-
nicipal. A triagem dos mate-
riais será feita pela Adefia 
(Associação dos Deficientes 
Físicos de Areiópolis), mas 
a ideia é que as pessoas que 
realizam a coleta por conta 
própria também participem.

A coleta seletiva será rea-
lizada duas vezes por semana, 
às segundas e terças-feiras. O 
cronograma foi montado para 
que o trabalho não coincida 
a coleta regular, ou seja, nos 
bairros que recebem coleta de 
lixo comum às segundas-feiras, 
a coleta seletiva será feita na 
terça-feira, e vice-versa.

Para Toni Cadete, o projeto 
representa um grande avanço 
para Areiópolis. “Várias pessoas 
realizam a coleta de materiais 
recicláveis e os acondicionam 
dentro de seus quintais, prática 
que prejudica a saúde pública e 
dificulta o trabalho dos agentes 
de saúde. Com a coleta seletiva 
teremos mais qualidade am-
biental”, ressalta o prefeito.

ATERRO SANITÁRIO
Um problema que tem 

causado bastante transtorno à 
Prefeitura Municipal de Areió-
polis é a destinação final do lixo 
gerado pela população. Desde 
2017, por determinação da Ce-
tesb (Companhia Ambiental do 
Estado de São Paulo), o muni-
cípio não pode mais descartar 
o lixo no antigo aterro e vem 
enfrentando dificuldades para 
licenciar uma nova área, sendo 

obrigada a transportar os resí-
duos para outras cidades.

O principal entrave é a lo-
calização geográfica da cidade, 
que não dispõe de áreas que 
respeitem o limite mínimo de 
20 quilômetros de distância de 
aeroportos, estabelecido pela 
legislação para a implantação 
de aterros sanitários. A ativida-
de é considerada como de ris-
co para a aviação por conta da 
atração de pássaros.

“Estamos muito próximos 
dos aeroportos de Lençóis Pau-
lista, Barra Bonita e São Manuel. 
Quando conseguimos a distân-
cia exigida em relação a um 
aeroporto, entramos no raio de 
alcance do outro. Hoje, estamos 
enviando nosso lixo para Pirati-
ninga em um aterro particular 
licenciado. Estamos atendendo a 
legislação ambiental, mas o cus-
to para a Prefeitura está muito 
alto”, finaliza o prefeito.

TRIAGEM - Materiais recicláveis serão levados para barracão da Prefeitura 
Municipal de Areiópolis para separação por associados da Adefia

AVANÇO - Prefeito Toni Cadete destaca que implantação da coleta 
seletiva é um grande avanço para a cidade e para o meio ambiente

FOTO: DIVULGAÇÃO

FOTO: ELTON LAUD/O ECO
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